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a s s i g n a t u r a s

«KM BSTAMriLUA
........ 1 0 5 0 0 0I’or um armo.............. • _  ̂ r,^,;oo

Por PCis .. .............................
Por tros ............................
Avulso por folha - ...........................
AiiniMicíos, por Iniha...................

A  correspondência oíTicial <Ia capit al de­
ve ser dirifíida ao e?criptorio do D urio db 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, franca de j)orlc, a 
corresiwndencia das provinçias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com oDiabio
i)K L isboa. .

Aimunciam-sc todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Aiiiio 18(50— Numero Oiiarla-feira i de Janeiro

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COU ESTAUFILHÃ

l ’or um ......................................  125000
Por seis ....................................... (>5000
l*or tres ......................................  il̂ GOO

Comimmicados c oorrespondciicias,
por linha................................ 5OOO

A coiTcspoudeucia das províncias, assim 
a oílicial como a particular, ou Eoja para 
roiilisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de cditaes, aimuncios ou com- 
nmnicadof», deve vir acompanhada da im- 
l>ortancia das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem 0 que nuo se lhe 
dará destino. Os iinmmcios serào dirigidos 
ú loja da vouda do Diaiuo de L isboa, rua 
Augusta II.®* 221 0 226.

i-

X-

Coin-

i

Suas J la jícs ta d cs  c  Suas A ltezas pasBain 
sem  n ov id a d e  em  sua im p ortan te  saude.

PAItTE OFFICIAL
MIMSTKmO DOS AEGOCIOS D.V FAZKXDA

d irk cç 'Â o  g k r a i . d a  c o n t a b il id a d e .
3.* RoiiíUtição

Tendo requerido Joaquim Josó Meirellcs, c  1 .̂ 
Mariauna Luiza JleireUcs, os Tciicimcntos que polo 
titulo de renda vitalícia n.® 0:004 se ficaram a de­
ver a sua irma 1). Gertnides Maria Meirellcs L i­
ma, fallecida cm 15 de outubro ultimo; assim se 
amiuncia cm virtude da carta de lei do 24 de agos­
to de 1848, a fim de que qualquer pessoa que se 
julgue com melhor direito aos ditos vencimentos,
0 venha declarar dentro do praso de sessenta dias 
contado da publicaç-rio do presente annuncio, findo 
0 qual scnl resolvida esta pertenção. Terceira rc- 
partiçSXo da dirccç-ao geral da contabilidade, 31 de 
dezembro de 18u9.=Aíí'a''í<íif//'6 Josc do, Silvo 6J\1- 
meida.

DIRECÇÃO g e r a l  DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇOe S 
INDIUECTA8 
5 .“ ANMINCIO

Por participação do dircctor da alfandega de Se­
túbal, consta que no dia 20 do novembro ultimo, 
naufragára junto do porto da Arrabida, 11a praia 
de Alpertucho, a escuna hcspaiihola Joven Clemen­
tina, procedente de V illa Garcia, com carga de mi­
lho, pescaria, batatas, c  cebolas; tendo-so salvado 
toda a tripulação, bem como algumas barricas com 
peixe. O que se faz publico em conformidade do 
D.® 1504 do codigo commcrcial para conhecimento 
dos interes.sados. Primeira repartição da dirccção 
geral das alfandegas e contribuições indircctas, cm 
2 de janeiro de 18(30.=Aim o José Gonçalves.

.■5. “ ANNUNCIO

Por participação do director interino do circulo 
das alfandegas do A lgarve, consta que no dia 8 de 
novembro ultimo, encalhara, cora agua aborta, na 
praia daPalicira, junto a Sagres, distrieto da alfan­
dega de Lagos, 0 brigue napolitano Zelanti, capi­
tão Luiz Assenti, procedente de S. Lucar c Aya- 
monte., carregado de mineral, cora destino para 
New-Castle, teiido-sc salvado toda a tripulação, 
bem como alguns cabos c  vólas, nas lanchas do 
mo.smo navio. O que se faz publico cm conformi­
dade do n.® 1504 do codigo commcrcial para co- 
nhceimeiito dos interessados. Primeira repartição da 
dirccção geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas, cm 2 de janeiro do 18G0.=:Awnot7o«é Gon- 
çalves.

1.® ANNUNCIO

Por participação do dircctor da alfandega da Ilor- 
Ui, consta, que no dia 24 de novembro ultimo, dera 
entradanaqucllcporto0 hiateportuguezSanta Oniz, 
conduzindo a seu bordo a tripulação da barca in- 
gloza Kajjle, ca}utão Nelson Chambers, a qual ten­
do saído cm 4 de outubro antecedente de Ncw-Port 
com carga de carvão c destino para as ilhas Ber- 
mudas, iôra abandonada em 10  do sobredito mez 
de novembro pela mesma tripulação a 37® 24  ̂ N., 
c  45® 58' O ., desarv'orada, sem leme, c cheia de 
agua; sondo a equipagem da referida barca salva 
pela escuna hollaudcza Bnrta llendrisa, capitão 
Tliomás W . Steut, que vinha de N ew -Y ork para 
Ilottcrdam, desembarcando depois na ilha das F lo­
res. O que se faz publico, em conformidade do n.” 
1594 do codigo commcrcial, jiava conhecimento dos 
interessados. Primeira repartição da dirccção geral 
das alfandegas c contribuições indircctas, cm 2 de 
janeiro de 18G0. José Gonçalves.

pções do capital de 100,-^000 réis, 2 de 500)5000 réis, 
c  27 de 1:000)5000 réis; masso n.® 3 contendo 1 
inscripção de coupons, do 5 do capital de réis 
100^000; masso n.® 4 contendo IG inseripções, na 
importância de 4:700?5000 réis, de juro de 5 % , 
com assentamento, sendo 12  inseripções do capital de 
100)5000 réis, 1 do 500?5000 réis, c 3 de 1:000)5000 
réis; masso n.® 5 contendo 2 cautelas, na impor­
tância de l:700)5fXX) réis, do ministério da fazenda 
creadas por decreto de 3 de dezembro de 1851, do 
juro de 4 masso n.® G contendo 3 títulos da di­
vida dos Açores, na importância de 110*5000 réis, 
de juro de 3 ®/q, sendo 2 do capital de 50;5000 réis, 
e 1 de 10)5000; masso n.” 7 contendo 29 titulo.s da 
divida dos Açores, na impartancia de 1:740)5000 
réis, de juro 5 ®/q, sendo um titulo do capital de 
500)5000 réis, 8 de 100)5000 réis, G de 50)5000 réis, 
e 14 de 10,5000 réis; masso n.® 8 contendo G31 
cautelas, na importância de 5:208)5525 réis, da ca- 
pitalisação de juros por decreto de 18 de dezem­
bro de 1852, sendo 5 cautelas da serie — B =  
do 500)5000 réis, 2 da serie =  C =  de 200)5000 
réis, 31 da s c r i c = E = d c  50)5000 réis, 38 da se­
rie = F = d e  10)5000 réis, 5 da serie =  G =  de 
5)5000 réis, 315 da serie =  11 =  do 1^*000 réis, 
43 da s c r i c = I = d c  500 réis, 153 da 8o r i c = L =  
de 100 réis, 30 da serie =  M =  dc 50 réis, 0 da 
serie = N = d o  25 réis; masso n.® 0 contendo 
35 cautelas, na importância do 838)5437 réis, de 
minimos da conversão ordenada por decreto do 18 
de dezembro de 1852, com 0 juro de 3 masso 
n.® 10  contendo uma cautela de minimos da inver­
são de capitacs de G 7o importaneia de 78)5000 
réis; masso n.® 11  contendo 2 cautelas do minimos 
da inversão de padrões de juros rcaes na impor­
tância de 5 5 5 I 88 róis; masso n.® 12 contendo 3 
cautelas de minimos da inversão de padrões da ca- 
mara municipal na importaneia de G0)5905 réis; 
masso 11.® 13 contendo 3 cautelas de minimos da 
divida consolidada dos Açores 11a importaneia de 
0)5480 réis; prefazendo os referidos titulos, entrados 
para a conversão ordenada por decreto de 18 de 
dezembro de 1852, a quantia de 4)1:000)5025 réis; 
masso n.® 14 contendo 30 inseripções de coupons, 
na importaneia de 3:000,5000 réis, de juro do 3 ®/o)

do capital de IOO5OOO réis cada luna, que foram 1 berto Inncss=F rancisco  Antonio José da C o s ta =  do banco do r o r tu g a l= J o ã o  Ribeiro Franco, d i,
• ' João Luiz T a lo n c= J o sé  ]\Ianuel Leitão, director rcctor do banco do Portugal.

QUANTIDADE 

DOS

CRÉDITOS

CLASSE DOS TITULOS

1:217

1:218
1:219

5ir>
1:217
5:386

Resumo da amortisação a que se refere 0 termo antecedente

trocadas por inseripções com assentamento cm con­
formidade do decreto de 31 de janeiro de 185G; 
masso n.® 15 contendo 87 inseripções com coupons, 
de 3 7 q, de divida differida, 1 padrão, na impor­
tância de 17:1005000 réis, que foram trocadas em 
virtude do decreto ultimamente referido, sendo 71 
inseripções do capital de 1005000 réis, 12  de réis 
5005000, e 4 de 1:0005000 réis; masso n.® IG con­
tendo G apólices do primeiro empréstimo de jui*o de 
G 7o importaneia de GOO5OOO réis; masso n.® 17 
contendo 8 apólices do segundo empréstimo de juro 
de 6 na importaneia de 8005000 réis; masso n.®
18 contendo 1 titulo de juro  atrasado de G 7o> 
importaneia do 785000 réis; masso n.® 19 contendo 
110  cautelas representando inseripções de coupons, 
confornie 0 decreto de 31 de janeiro de 1856, na 
importaneia de 37:100)5000 réis, sendo 71 cautelas 
de 1005000 réis, 18 do 5005000 réis, c  21 do réis 
1:000)5000; masso n.® 20 contendo 5 cautelas inte­
rinas representando inseripções de 3 7o 
sentamento, mandadas emittir em confonnidade da 
lei de 7 do junho do 1850, na importaneia de 
1.500:0005000 réis, sendo 2 do capital de réis 
500:0005000, 2 do capital de 200:0005000 réis e 
1 do capital de 100:0005000 réis. E  tendo-se exa­
minado e conferido todos os referidos titulos se ve­
rificou serem 1:015, das classes que ficara mencio­
nadas, prefazendo a quantia de 1.602:5785625 réis; 
os quacs titulos foram queimados e redusidos a cin­
za. Em  firmeza do que e para constar Icgalmentc 0 I Aos 3 dias do mez de janeiro de 1860, n’csta ci- 
referido, e servir d mesma junta de documento de dade de Lisboa, c  casa aonde a junta do credito 
d esp eza  da sobredita quantia de l.G02:5785625 réis, publico celebra as suas sessões, tendo sido previa- 
que havia dado entrada na caixa de deposito de mente convocados 0 ill."*® c  ex .” ° sr. ministro c se- 
papcis de credito se lavrou 0 presente termo, que cretario Testado dos ncgocios da fazenda, dois di- 
vae assignado pelas pessoas convocadas e pelo pre- rectores do banco de Portugal, c  diversas outras 
sidente c  membros da junta que estavam presentes, pessoas para maior soleranidade deste acto, foram 
E  cu Jgnacio Vergolino Pereira do Sousa, conta- logo apresentados polo pesidente e membros da re­
dor geral 0 subscrevi. = F ra n c isco  Isidoro Vianna ferida junta 7 maços n.®* 1 a 7, contendo 884 no- 
— Visconde de Porto Covo de B andcira=A ntonio tas do banco de Lisboa, já  inutilisadas, todas sel- 
Pedro da Silva P cd roso= B en to  Correia A yrcs de ladas c  de diversos valores, na importaneia de réis 
C am pos=R oberto In n ess= J oão  Ribeiro Franco, 6:28352(X), recebidas do ministério da fazenda, para 
dircctor do banco de P ortu ga l= José  Manuel Lei- serem araortisadas; a saber:= m aço n.® 1, contendo 
tão, dircctor do banco de Portugal= Francisco An- 296 notas de 152Ó0 réis prata =  maço n.® 2, con- 
tonio José da C o sta = J o ã o  Luiz Talone. | tendo 189 notas de 45800réis prata =  maço n.®3,

contendo 100 notas de 195200 réis prata =  maço

Resumo da amortisação a que se refere 0 termo antecedente

5:446

Bondfl do fundo de 5%  de 1841, da serie C, com o coupon do l.«
de julho de 1845 ........................................................ de £ 200

Ditos d ito .......................................................................... »
Ditos d ito ..............................................................    »
Ditos d i t o ..................................................................................  "
Ditos da serie D ........... ...............................................  de £ 500

Cautelas por minimos da conversão ordenada por decreto de 18 
de dezembro de 1852:

Da 1.* classe........................................................ 56 11* 9'*
» 3.* d ita .........................................................  » 10 -  -
» õ.* d ita .........................................................  " -  5’ 5̂
fl 6.» d ita .........................................................  “ 1 8* 5'*
,  8.‘  d ita .........................................................  » 470 18» 4'*
» 9.‘  d ita .........................................................  « 41 5» 10̂
» 10.® d ita .........................................................  » 27 -  7''
» 11.* d ita .......................................................... " 187 3» 2̂
> 12.* d ita .........................................................  » 197 6» O-»

QUANTIAS

LIBRAS

243:400
243:600
243:800
103:ÍX)0
608:.500

1.442:300

992 3''
1.443:292 30

IMPORTÂNCIA 

A QUE f ic a m  REDUZIDOS

CAMDIOS

55 1.062:1095089
1.062:9815816
1.063:854554)3

449:4545545
2.655:2725726
6.293:6725719

4:3285781
6.298:0015500

NCMERO
DOS

MARSOS

QUANTIDADE
DOS

CRÉDITOS

1.® ANNUNCIO

Por participação do conselheiro dircctor da alfan­
dega grande de Lisboa, consta ter o ca]»itrio do va­
por portuguez Brazil, procedente do l\Iilford-Ha- 
ven, encontrado no dia 2G de dezembro proximo 
findo, na latitude de 44" 22', c longitude ao O. de 
Grccnwich 9.® 10', a barca inglcza Senerjal, capi­
tão IVilliam Lagilkack, toda dosarvorada c com a 
borda quebrada, fazendo muita agua, .a qual não 
se podendo conservar fiuctuando, foi abandonada 
}icla tripulação composta de quinze pessoas, que 0 
dito vapor recolheu. O que se faz publico, cm con­
formidade do n.® 1594 do codigo commcrcial, para 
conhecimento doa interessados. Primeira repartição 
da dirccção geral das alfandegas c  contribuições in- 
directas, cm 2 de janeiro de 18G0. =  José Gon­
çalves.

SECÇÃO !>0 COXTE.XCIOSO ADMINISTRATIVO 
DO CONSELHO DE ESTATR)

Rectifica^es.— No Diário de Lisltoa n.® 53, de 
31 de dezembro de 1859, pag. 238, col. 3.*, pe­
núltima lin., aonde se lê = r c c o n h e c id o = d c v c  Icr- 
8e= co iiliec id o .

K no Diário de Lishoa n.® 1 do 2 de janeiro cor­
rente, pag. l ." ,  col. 2 .", lin. 8 , do decreto relativo 
ao recurso n.® 110  do r<‘criitamento, onde se l ê =  
não mostra comprcheiulido =  deve ler-se=n rio  mos­
tra estar com prehendido:=c n.a col. 5.' ,̂ lin. G, do 
decreto relativo ao recurso n.® 117, tamliem do re­
crutamento, onde se l é = a o  artigo 4 5 ."= d e v e  Icr- 
6c = d o  artigo 45.®

40

10

CLASSE DOS PAPEIS

29

15

631

87

19

20

110

luscripçues do capital de IOO5OOO réis, com assentamento, creadas pela cajrta 
lei de 26 de agosto de 1848................ ..................................................................

11 ditas do capital de IOO5UOO réis com assentamento..................... 1:1005000
2 ditas » .5005000 » »   1:0005000

27 ditas » 1:0005000 » »   27:0005000
dita com coupons.....................................................................................

12 ditas do capital de 1005<XX) réis com assentamento..................... u
1 dita » 50U5000 » »   50U500U
3 ditas « 1:0005000 « »   3:0005000
1 Cautela por decreto de 3 de dezembro de 1851............................  1:4505000
1 dita » “ ® * ...........................  25O5OOO
2 Titulos dos Açores do capital ele 5050(X) réis..................................  IOO50OO
1 dito » « 105000 » ................................. 105000
1 dito » » 5005000 »   5005OUO
8 ditos » » 1005000 «   8UO50OO
6 ditos fl » 505000 »   3005000

14 ditos » » IU5OOO »   1405000
Cautelas creadas ixir decreto do 18 de dezembro de 1852:

5 da seria 13 do capital de 5005000 réis............................ 2:5005000
2 « C « 200501X» *   4OO5OUO

31 .  E » ÕO5OOO «   1:5505000
38 *) F » 105000 »   3805000

5 » G « 55«X)0 »   205OOO
315 » H » I 5OOU »   3155OOO

43 * I  » 500 »   215500
153 » L  » ■ 100 » ............................................ 155300
3U » M » 50 »   15500

y N « 25 »   225
Cautela de minimos da conversão por decreto de 18 de dezembro do 1852.............
dita de ditos da inversão de capitacs de 6 %  por decreto de 26 de julho de 1852
{litívs » " de padròcs de juros rcaes, idem....................
ditas » » » da camara municipal, por decre­

to de 11 de dezembro de 1848... 
ditas » j> de divida dos Açores, por decreto de 26 do

julho de 1852..................................................
Inscripçuc.i de coupons do capital de 1(X)500U réis recebidas para trocar por ou­

tras de asscnfanieiitn, 2ior decreto de 31 de janeiro de 1856.................................
ditas de couiious de divida dillerida, trocadas em conformidade do decreto de 31 

de janeiro de 1856:
71 do capital de 10050(X) réis....................................................  7:1005000
12 » 5005<XX) » .....................................................  6:0005000

4 » 1:0005000 » ...................................................... 4:0005000
Apólices do primeiro empréstimo do capital de IOO5OOO réis.................................
ditas do segundo » » » » .................................
Titulo de juro atrazado.....................................................................................................
Cautelas iepre.scntaiido iusciipçòcs de coupons, por decreto de 31 do janeiro 

de 1856:
71 do capital de 10050<X) réis....................................................  7:1005000
18 » 5005000 »   9:0005000
21 » 1:0005000 »   21:0005000

Cautelas reiircsoiitando inseripções de .assentamento, poirdccreto de 7 de junho 
de 1859

2 do capital de 5005000 reis..................................................... 1.000:0005000
2 >» 2005'XX) »   400:<X)U5'HX)
1 » 10U5<-«XJ »   100:0005000

4

VALOR
DE

CADA CLASSE

Contadoria geral da junta do credito publico, 3 do janeiro do 18G 0.=/^?iacrâ Vergolino Pereira 
de Sousa.

soas abaixo assignadas se verificou serem 884, c 
drefazerem a mencionada quantia de 6:283)5200 réis; 
iião se tendo completado a amortisação dos 9:000*5000 
réis, como é determinado por lei, pelos motivos ex­
pendidos na portaria, expedida ao banco de Portu­
gal em data de 28 de novembro ultimo, que foi com- 
municada a esta junta cm portaria da mesma data. 
Em  firmeza do que, e para constar legalinentc o 
referido, e servir á mesma junta de documento de 
despeza da sobredita quantia, que deu entrada na 
caixa de deposito de papeis de credito, se lavrou 
0 presente termo, que vae assignado pelas pessoas 
convocadas, e pelo presidente c membros da junta 
que estavam presentes. E  cu Ignacio Vergolino Pe­
reira de Sousa, contador geral, o subscrevi. = F r a n -  
cisco Isidoro V ian n a=A n ton io  Pedro da Silva Pc- 
droso = V iscon d c  de Porto Covo dcB andeira=Bento 
Correia Ayres de Camix)s =  Francisco Antonio Josc 
da Costa =  João Luiz Talone =  Roberto Inness =  
João Ribeiro Franco, director do banco de Portu­
gal =  José Manuel Leitão, dircctor do banco do Por­
tugal.

n.® 4, contendo 32 notas do 48)5000 réis prata =  
maço n.® 5, contendo 110 notas de 2)5400 réis co- 
brc =  maço n.® G, contendo 119 notas de 4)5800 
réis c o b r c = e ,  finalmente, maço n.® 7, contendo 
38 notas de 19)5200 réis c o b r e .= E  tendo sido exa­
minadas c  conferidas as referidas notas pelas pes-

2005000

29:1005000
1 0 0 5 0 0 0

4:7005000

1:7005000

1 1 0 5 0 0 0

1:7405000

Resumo da amortisação a que se refere 0 termo antecedente

N'tTMER03

DOS
UASS03

MOTA8 DB PRATA notas de codre
TOTAL

DAS
NOTAS

SELLADAS belladas

15200 45800 195200 485000 25400 458OO 195200

1 296 296
189
100
32

110
119
38

0 189
3 100
á. - 32

110
a 119
7 38

296 189 100 32 110 119 38 884

TOTAL

3 5 5 5 2 0 0
9075200

l:9205í'KX)
1:.5365000

2645<KK)
57152(H)
7295600

6:2835200

Contadoria geral da junta do credito publico, 3 de janeiro de Ignacio Vergolino Pereira
de Sousa.

Mappa da existência e amortisação das notas do banco de Lisboa, em relação ao capital
de cinco mil oontos de réis

5:2085525
83854.37
785000
5 5 5 I8 8

6 O5 9 9 5

95480

3:0005000

Capital.......................................................................................................
Notas ainortisadas até 0 dia 3 do dezembro de 1859 ............................
Ditas idem uo dia 3 de janeiro de 1860..................................................

........................ 4.9,55:3885000
5.000:0005000

4.961:6715200
E.-vísifp.ntf'.<— ................................ 38:3285800

Das notas existentes tem 0 selo da junta do eredito iiublico 24:0255400 réis, c não foi am ainda seladas 14:3035400 réis. 
Contadoria geral da junta do credito publico, 3 de janeiro de 18G0. = A /n a c io  Vergolino Pereira 

de Sousa.

Sl PREMO TRIBI NAL DE JISTIÇA
PROCESSO N.® 4:257—r e l a t o r  o  e x .™  c o n s e l h e ir o  f e r r ã o  

Nos autos crimes da relação do Porto, recorrente o minis­
tério publico, recorrido Antonio Machado, se proferiu o 
accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no supremo tribunal de 

justiça, etc.: mostrando-se dos autos que 0 ju iz de 
direito da comarca de Villa Verde, providenciando, 
a requerimento do ministério publico, para que um 
auto de exame e de corpo de delicto fosse feito 
pelo juiz eleito de uma das freguezias mais visi- 
nhas, em substituição de outro ju iz eleito, a quem 
competia, não doferma logo quanto á multa, que 
cm tacs casos a esto devo ser imposta, na confor- 

1500:0005000 \ m i^ d c  do artigo 918.® da reforma judiciaria;

17:1005000
GOO5OOO
8005000

785000

37:1005000

1.602:5785625

jrX T A  DO CUEDITO PVBLICO
AMOKTISAÇXO HM 3 I>E JANEIRO DE 1800

Aos 3 (lias do mez de janeiro de 1860, n’csta ci­
dade de Lisboa c  casa onde a junta do credito pu­
blico celebra as suas sessões, tciido-sc prcvianientc 
convocado 0 ill."’® e ex."*® sr. ministro c  secretario 
d estado dos ncgocios da fazenda, dois dircetores do 
banco de Portugal, e diversas outras pessoas j^ara 
maior soiemnidade d esto acto, foram aprcsíuitados 
pelo presidente e membros da referida junta 20 mas- 
sos, n.®* 1  a 20, comprchendondo papeis de credito 
com vencimento de juro; .a saber: masso n.® 1 con­
tendo 2 inseripções na importaneia de 200f^000 réús, 
de juro de 3 com assentamento, do capital réis 
100)ii000 cada uma; masso n.® 2 contendo 40 in- 
scripções, na importaneia de 29:100)$lfXX) réis, de 
juro de 4  7o> cora assentamento, sendo 11 inscri-

Coiitadoria geral da junta do credito publico, 3 de janeiro de 18G0. = /^ « « c « o  Vergolino Pereira 
de Sousa.

DIVIDA EXTERNA
Ao.s 3 dias do mez do janeiro de 18G0, ifcsta ci­

dade de Lisboa, e casa onde ajunta do credito pu- 
Uico celebra as suas sessões, tendo sido previameute 
convidados o ill."’® c ex."‘® sr. ministro c secretario 
destado dos ncgocios da fazenda, dois directores do 
banco de Portugal, c diversas outras pessoas, para 
maior soiemnidade d ’estc acto, foram apresentados 
pelo presidente c membros da referida junta, 5:44(5 
titulos (lo divida externa fundada, na importân­
cia de libras sterlinas 1.443:000:292 c 3 dinhei-

ostrando-sc que, insistindo 0 ministério publico 
pelo complemento da sua promoção, aquclle ju iz de 
direito, firmando-se no artigo 188.® § 1 .®, e no ar­
tigo 1250.® da mesma reforma, declarára que a dita

ros; a saber: 5:380 boiids do fundo de 5 de 
1841, como coupon do 1.® de julho de 1845, sen­
do 4:1G9 da s c r i e = C = d e  libras sterlinas 200, 0 
1:217 da .s c r ie = D = d e  libras sterlinas 500, na 
importaneia total de libras sterlinas 1.442:000:300, 
c GO cautelas por minimos da conversão orde­
nada por decreto de 18 de dezembro de 1852, na 
importaneia de libras sterlinas 992 c  3 dinheiros, 
sendo 8 da 1 .* classe na importaneia de libras 
sterlinas 56, 11 soldos e 9 dinheiros, 1 da 3.* dita 
na imjiortancia de libras sterlinas 10, 2 da 5.'‘ 
dita na importaneia de 5 soldos c  5 dinheiros; 1 da 
G.* dita na importaneia de liliras sterlinas 1 , 8 
soldos c 5 dinheiros, 21 da 8 .*̂  dita na inqiortancia 
de libras sterlinas 470, 18 soldos e 4  dinheiros, 4 
da 9.'' dita na importaneia de libras sterlinas 41, 
5 soldos c  10 dinheiros, 1 da 10.* dita na ira^xir-

tancia de libras sterlinas 27 c 7 dinheiros, 14 da multa devia sor requerida c  imposta cm audiência 
1 1 .* dita na importaneia de libras sterlinas 18'^ ’  ‘ -i.
3 soldos e 2 dinheiros, e 8 da 12.* dita na i 
portancia de libras sterlinas 197, 6 soldos c 9 di- I Considorando que 0 citado artigo 918.® prescrc- 
iihciros; havendo todos os referidos titulos sido re- veu aos juizes criminacs um dever do execução hn- 
mcttldos pela agencia financial cm Londres para se- mediata c aimultanca, que na sua divisão não admitte 
rem amortisados por se haverem ali recebido, os pri- despacho distincto nem intervallo algum de tempo, 
lueiros para a conversão ordenada pela carta de lei e por consequência exclue 0 intermédio c fonnali- 
de 19 de abril de 1845, e os segundos para serem dades de audiência c juizo em policia corrcccional; 
trocados por bonds do novo fundo de 3 ®/q de 1852, Considerando que, alem de ser esta a significa- 
c procedendo-se á contagem 0 conferencia dos su- ção natural c  obvia das palavras da lei —  imjxmdo

! \  t *' t/ V
sterlinas 1.443:000:292 c 3 dinheiros, corresponden- alguma de juizo;

star Icgalmentc o referido, c servir á junta do credito da causa ou do processo, como de corrccção disci- 
publicodcdocuracntodedcspczadasobreditaquantia, plinar e de ordem publica cm juizo, muito diversas 
que havia dado entrada na caixa de dc]X)sito de pa- das de que, em geral, tratou 0 invocado artigo 188.® 
peis de credito, se lavrou este termo, que vae assi- §  1 .®, 0 artigo 1250.®, que não podem ser entendi- 
gnado pelo presidente c  membros da mesma junta^ das para se annullarcm ou modificarem disposições 
c  pelas pessoas que estiveram presentes. E  cu Igna- especiaes da mesma reforma; 
cio Vergolino Pereira de Sousa, contador geral 0 Se tom a evidente que no aceordão recorrido era 
subscrevi. =F ranciscoIsidoroV ianna=A nton ioP e- quanto confirmou 0 despacho de folhas...., se fez 
dro da Silva P cd ro so = V isc6ndc de Porto Covo de iima errada applicação dos mesmos artigos. Por- 
B andeira=B ento Correia Ayres de C a m p os= R o- [ tanto

Annullam 0 mesmo aceordão, c  mandam que os 
autos sejam remettidos ao dito juiz, para que, de­
ferindo ao requerido pelo miiiistcria publico, de, 
n'esta conformidade, cumprimento á lei. Lisboa, 13 
de dezembro de 1 8 5 9 .= F crrã o = A g u ia r= C a ld e i-  
ra = v isco n d c  de F orn os= G ra d e= S cq u e ira  Pinto. 
= F u i  presente, Sousa.

Está conforme. =  Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 30 de dezembro do 1859. =  O secreta­
rio, José Maria Cardoso Castello Branco.

TRIBIXVL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da resiwnsabilidade da 

camara municipal do concelho de Vallongo, 110 anno cco- 
nomico de 1853 a 1854, se proferiu no tribunal de contas 
0 aceordão do teor seguinte:

Aceordam oa do conselho na 2.* secção do tribu­
nal de contas: que visto 0 orçamento de íl. 67 a 
fl. 69, pelo qual se mostra que a receita da camara 
municipal do concelho de Vallongo, no anno ccono- 
mico de 1853 a 1854, não prefaz a quantia de réis 
4:(X)0)^000; c que visto 0 n.® 2.® do artigo 11.® do 
decreto com força de lei de 19 de agosto do cor­
rente anno c  mais termos deste processo, não com­
pete ao tribunal de contas 0 julgamento da conta 
da gorencia da referida camara no dito anno cco- 
nomico. 2.* secção do tribunal de contas, IG do de­
zembro de 1859.=M argioch i, r c la to r = L a r a = A l-  
b c r g a r ia = l)r . Nogueira tíoarcs =  L a rch cr .= F u Í 
presente, Rainiro Coutinho.

Estil confonno.=Sccrctaria  do tribunal do con­
tas, cm 24 de dezembro de 1859. =  Caetano Fran­
cisco Pereira Garcez.

EDITAL
Por ordem do conselho de saude publica do reino 

é declarado injiccionado de febre amarella, desde 
0 1 .® de novembro proximo passado, 0 porto do 
Pará, licando revogados os anteriores editacs re­
lativos aos portos do Brazil, na parte que diz res­
peito áquellc porto.= 0  fiscal, Dr. MarcelUno Cra­
veiro da Silva.

Sl'B-L\SPECÇÃO GERAL DOS GORUEIOS 
E POSTAS 1)0 REINO

Para conhecimento do publico transcrevc-sc no-

Ayuntamiento de Madrid



vam cnte0 seguinto annuncio, publicado 
do Govcmo n.'’*112 dc l õ  dc maio d c l8 5 4 , c2 8 2  
do 80 do novoinbro dc 1857:

aCoustaudo que muitiis ])C8soa3 cstao]>cr8uadidas, 
que nas cstayuos pobtiics b o  relacionam todas aseor- 
rcspondcnciasfriuiquoadas por meio de sellos, Cí|ue 
isso llies aíHauça remessa do objcctos dc valor 
dentro d ’cssas correspondências; a sub-inspec^uo ge­
ral dos correios c  ])Ostas do reino ju lga  convenien­
te ])rcvenir o publico, de que sónicnte são relacio­
nadas as correspondências que nas mesmas cstiiçocs 
BC apresentarem para serem registadas, como facul­
ta 0 regulamento do 4 dc maio de 1853. Pela pon­
tual entrega d ’estas correspondências se responsa- 
bilisa a administrarão geral dos correios, e, cm caso 
de descaminho, são indemnisados os interessados, 
nos termos e dentro do praso marcado nos artigos 
0 3 . c  04.", abaixo transcriptos:

ff Art. 93." Pela correspondência registada se da­
rão dois ccrtiíicados dos modelos n.°* 15 c  IG no 
acto de ser recebida nas estações pnstaes que a hou­
verem de expedir, um dos quaes servirá ])ara se 
tomar cíicctiva aindemnisação de5jí000réis a que 
tom direito O interessado no caso de extravio, c  o 
outro para ser apresentado na estacão que liouver 
de entregar essa correspondência á pessoa íi quem 
for dirigida.

ffArt. 94." A  indemnisação de que trata o arti­
go  antecedente só terá logar sendo requerida den­
tro do praso dc um anno, contado da data doscer- 
tiíicados.

ff Sccrctiiria da sub-inspecçao gorai dos correios 
c  postas, em 13 dc maio de 1854. = 0  secretario, 
Aittonio Fcrrdra de Slma8..i>

----- Annuncia-sc igiialmcntc que as remessas dc
dinheiro devem ser feitas }ior meio dc vales ató á 
quantia dc 20,-^000 réis cada um, mediante o pré­
mio dc lY g  ])or cento; cstíindo auctorisadas pelo res- 
pectivo regulamento para emittir tacs vales as es­
tações postacs das seguintes terras, a saber:

Abrantes— Agueda— Albergaria a V elha— Albu­
feira — Alcácer do tíal — Aleobaça — Alcoutim —  
Alcmqucr— Aljustrel— Alm ada— Alm eida— Almo- 
dovar— Alter do Chão— Alvaiazerc— Alvito— Ama- 
raiitc — Arganil — Arouca — ilrraiollos — Arruda —  
A veiro— A v iz— Barccllcís— Batalha— Bója— Bcna- 
veute— Borba— Braga— ^Bragança— Cabeceiras dc 
Basto — Caídas daPainba—  Caminha— Cantanhede 
— Cartaxo — Cascaes — Castcllo Branco — Castrodai- 
ro— CCa— Celorico dcBasto— Cezimbra— Chamusca 
— Chaves— Cintra— Coimbra— Condeixa a Nova—  
Constância— Covilhã— Cuba— Klvas— Espozende 
— EsU-emoz— E vora— Eafe — F a ro— Feira — F i­
gueira da F oz— Figuciró dos Vinhos— Fronteira—  
Ihnidão —  G ollcgã —  Gouveia— G iiarda— Guima­
rães— Idanha a Nova— Lagoa— Lagos— Lamego—  
Leiria— IJ,sboa— L oulé— Lousada— M afra— !Maii- 
gualdo— ile lg a ço — Mertola— Mezão Frio— Miran­
da— Mirandclla— Slonção— IMoncorvo— Mondim de 
Basto— M ontalcgrc— Montemór o N o v o — Monte- 
mór oVcUio-— Moura— Moimenta da Beira— Niza 
— Óbidos— Odemira— Olhâo— OiÍY(úra dcAzeineis 
— Ouriípic— O var— Paredes— S. Pedro do Sul—  
Peimliel— Peniche— Pesqueira— Peso da iiegoa—  
Pinhcl— Pom bal— I*onte da Barca— Ponte do L i­
ma — Portalegre— Portei— Porto — Bezende — Bio 
Maior —  Sabrosa —  Sabugal —  Santa Coinbadão —  
8antiU’em — Santiago do Cacem— Serpa— Sertã—  
Setúbal — Silves — Soure —-Taboa — Tavira— Tho- 
m ar— Santo Tliyrso— Toudella— Torres Novas—  
Torres V edras— Trancoso— V alcnça— Viamia do 
A lcin tcjo— Vianua do Castcllo— V illa do Conde—  
Villa Franca dc X ira— Villa Nova da Cerveira—  
V illa  Nova dcFam alicão— VillaN ova dcF oscôa—  
Villa Nova do Oiu‘em — V illa Nova dc Portimão—  
Villa Pouca dcA guiar— V illaB eul— Villa Beal de 
Santo Antonio— Villa V erde— V illa V içosa— Vi- 
nhaes— Vizeu.

Secretaria da sub-ins^xieção goi'al dos correios e 
}K>stas do reino, cm 31 do dezembro do 18 59 .—  
Pelo secretario, João Bapthta ãa Silva Lo])gs, chefe 
do secção.

Relatorio da epidemia da febre amarella cm Lisboa, uo 
anno do 1857, feito pelo conselho extraordinário de 
saudo publica do reino, creado por decreto de 29 dc 
setembro do 1857.
Seulior:— O conselho de saude extraordinário, 

creado por decreto dc 29 dc setembro de 1857 (docu­
mento n." 1), j)oroecasiã(> da epidemia da febre ama­
rella, que então vexava a ciLpifcd, com o fim do 
occoiTcr ás exigências do serviço sanitario, que as 
cireiuiístaucias reclamavam, fez por desempenhar 
durante a epidemia, do melhor modo que lhe foi 
possível, a muito honrosa e não pouco diíficil com- 
missão que lhe foi confiada. E  terminada a epide­
mia, indicou as providencias tendentes a prevenh* 
a re])otição do llagello, ou pelo menos a attenuar os 
seus estragos, se por desgraça reappai’cce3sc.

Com esto intuito o conselho proj)oz um complexo 
do medidas maia. urgentes, e dc mais facil c  rapida 
execução, constantes dasconsultíis, quetevo a honra 
de levar á augusta presença dc Vossa IVÍagcstado 
cm  data do 29 do dezembro dc 1857, e de 7 de 
janeiro dc 1858 (documentos n."* 2 o 3.)

Para concluir porém a imjiroba tarefa que lhe foi 
coumieítida, restava ainda ao conselho dar conta dc 
todas as medidas, (pio julgou dever indicar durante 
a epidem ia,^  bem assim do resultado das que fo­
ram postas cm execução. A  narração e exposição 
d ’csta parte da historia da epidemia, cm que a ini­
ciativa c  a responsabilidade das medidas são cxclu- 
sivamciitc suas, competia certamente ao conselho. 
Mas considerando <pio as outras jjartes do tão iin- 
})ortautc historia, intimamonto ligadas com aquclla, 
deviam tàmbcni figurar no relatorio geral da epi­
demia, o conselho dc saudo exíraortUnarío, posto 
que não fosse especial objecto da sua missão, não 

. duvidou todavia tomar sobre si mais esse encargo, 
por proposta que foi apjirovada cm sessão do mes­
mo conselho, expondo cin resumo tudo quanto o es­
tudo da epidemia ensinou mais importante c digno 
d c ser conhecido, e sobretudo mais utilpara opaiz h 

Assim, passando a enumerar as medidas propos­
tas para combater o flagello, e a referir os motivos 
i[uo as determinaram, o coiiselhu apresentará os fa­
ctos relativos ao começo e ao desenvolmimcnto da 
epidemia, o exporá a sua opinião sobre asuaorígem , 
modo de propagação, natureza, marcha o termina­
ção, o 0 resultado do tiaiameuto empregado; opi­
nião que não devia omittir-se por conter o princi­
pal fundamento das prevenções propostas contra fu­
turas epidemias.

São pois estes os pontos princi])aes que constituem 
o presente relatoiiu, (pic o conselho tem a honra de 
levar á augusta presença do Vossa Magestade.

Permitia Deus que Portugal nunca mais tenha 
oceasião de sentúr a renovação dc seenas dc tanta 
dor c  luto.

Portugal, por seu clima, póde ser considerado ura 
dos paizes mais saudaveis da Europa. Sc os seus 
habitantes fjsscm  mais- cuidadosos na agricultura, 
no cncanaiueuto dos rios, na limjieza das povoações, 
c  na observaucia das regras dc boa hygionc, gran­
de iiumero dc moléstias dcsappareeoria, ou pelo 
monos diminuiria, n esto solo abençoado da provi­
dencia.

A s cjiidemias cholcricas, que ultimamente o paiz 
tcin soflrido, partilhou-as com todo o  mundo, o ain-

 ̂1 0.  ̂vogacrt nomeados jiara formar o relatorio da epide­
mia foram os doutores Guilherme da Silva Abrauches, Jior- 
nardino Antonio Gomer<, Francisco Antonio Barrai, Manuel 
Maria Rodriguc.s .do Baste^ Joào Clemeuto Mendes, c o se- 
crctai-io José Pedro Autouio Nogueira.

da foi dos mais poupados, porque bò as teve duas 
vezes com vinte aniios de iutcrvallo.

As epidemias do ty])ho mais notáveis, que neste 
século teeiu vexado Portugal, foram a consequên­
cia de guerras, dc invasões inimigas, de sitios dc 
jiraças, c do todas as calamidades (pie acompanham 
tão desgraçadas occorrencias.

A  peste bubonica aíTligiu muitas vozes Portugal, 
cspccialmontc no x v i scculo, mas quando igual- 
iiKvnto assolava toda a Europa. No x v ii scculo, de- 
])OÍs dc terminada noh prÍineh’OS amios a que coine- 
çára nos últimos do scculo anterior, aponta-se ai)o- 
nas uma d’essns grandes epidemias no anno dc 1G79; 
e desde então ha quasi dois séculos que não tornou 
acpii a apparcc(‘r.

De ejádemias do febre mnarclla, alem dos casos 
observados desde 1850, não existem na nossa histo­
ria vestígios do seu appareciiucnto em Portugal, se­
não com relação á que reinou em Lisboa no anuo 
dc 1723, c que foi a primeh’a na Euroj)a. Depois 
d ’cssa cpocha, c  começando em 1731, varias vezes 
SC desenvolveram, c  terrivcluiente, estas epidemias, 
no scculo passado e iVeste, cui Cadiz, Gibraltar, Sc- 
vilha, Malaga, Barcelona, Lcorno, e ifoufras ])0- 
voações do meio dia da Eurojúi; c cm 1845 c 1840 
assolou as ilhas dc  Caho Veixlc, sem (juc o con­
tinente portiiguez participasse do tão lunesta in- 
iluciicia.

Muitas vezes devastou a febre amarella as pi*o- 
viucias do Brazil no xvi i  scculo, espeeialmentc de­
pois da sua invasão em Pernambuco em 1G8G, sciii 
(jUG 0 flagello se transmittisso a Portugal, apesar 
das estreitas relações que havia então com aquellc 
vasto continente. Esta immuuidade admiravel, dc 
que, comparativamente a outras cidades da Euro­
pa meridional, tem gosado Lisboa c  Porto, assim 
como as outras povoações do reino, a rcsj)cito do 
typho americano, não ])óde comludo cxidioar-sc pe­
las cautelas liygicnieas, aliás bem pouco esenqm- 
losas cm todos os tempos.

Porém depois que cm 1849 a febre amarella co ­
meçou, como epidemia mais pronunciada, a mani- 
fostar-BC nos [Kirtos do Brazil, é certo que por vo­
zes 0 nosso território apresentou tumbtan casos da 
mesma doença, que não chegaram a ])roduzir gran­
des estragos; até que íinalmcntc no outono de 1857 
se deu esse desenvolvimento, que tomou a íórma 
de epidemia pestilencial, violenta, duradoura, c que 
ficará sendo na historia uma das muito notáveis en­
tre as da mesma natureza desenvolvidas na Euro­
pa. E  ainda se se comparar com o que se relata da 
epidemia de 1723, ver-sc-ha que os csti-agos desta 
foram muito maiores, pois que, tendo então a cidade 
muito menos extensão c popidação, a mortalidade 
foi calculada n’cssa oceasião cm C:000 íjidividuos, 
cm quanto que a da ultima epidemia nao chegou a 
esse numero. Também suíireram com])arativamcnte 
muito mais todas as cidades da Andaluzia.

A  epidemia do outono do 1857 não deve consi- 
dcrar-sc sem attender á relação que póde ter com 
os casos, que ap])arcccrara no anno anterior cm Be­
lém, na rua da Bica, c rua larga dc S. Boque, cm 
Lisboa; c com os casos de natureza similhanto 
que se manifestaram na cidade do Porto uo mesmo 
anno dc 185G, c  nos do 1850 e 1851. Também é 
util recordar as circuinstancias }>rineipaes das epi­
demias dc eholera-morbu.s, que tuo do perto prece­
deram as de febre amarella nas duas primeiras ci­
dades do reino, existindo ainda alguns dias as duas 
epidemias conjunctamente em Lisboa. Começará pois 
o conselho ]jelo esboço histórico destas epidemias, 
fundamentado nos documentos c  mais informações 
ofJiciacs que possuo, a ílm do se apreciar melhor as 
eircumstaucias que precederam a invasão da ultima 
C2àderaia da febre amarella na capital.

FEBRE ASrARELLA XO TORTO EJI 1850

Já 110 anno de 1850, pelo outono, se soube que 
a bordo do navio mercante Duarte IV, jirocedcnto 
do Brazil, c entrado no D om o, tinham adoecido 
cinco guardas da alfandega do Porto, tres dns quaes 
morreram. Disse-sc que fora de febre amarella; mas 
0 facto passou tão rapidamente, era tão inesperado, 
dcu-sc-lho tão ])0uca importância, havia mesmo na- 
turalmentc tm to cnqieuhç) cm o occultar ou disfar­
çar, que não se tomou d ’clle o devido conhecimento, 
nem iicoii relatorio circumstanciado dc facto tão im- 
portmte, mas ignorado dc quasi todos.

FEllKiC AMARELLA NO TORTO EM 1851

As observações nietcorologicas, feitas na escola 
mcdico-cirurgica do Porto no anno dc 1851, mos­
tram que a temperatura atmosphcriea subiu alguns 
dias em outubro a 32" O.; o ccu durante o verão 
e outono conservou-se gerabnente sereno, 
vezes esteve nublado e poucas vezes choveu; o ba­
rómetro manteve-se alto entre 29,30 pol. c  30,16; 
e os ventos sopraram quasi seiiqire dos (juadrantes 
de leste c norte, raras vezes do sul.

A  cidade do Porto na margem direita do Douro, 
estendida sobre colliiias mais ou menos elevadas, 
tem, espeeialmentc nos bairros baixos, c proxinios 
do rio, como sao os dc Miragaia e j\íassarellos, al­
gumas das condições de insalubridade insejjaraveis 
d ’essa situação, c  da agglomeraçao das habitações 
0 dos indivíduos; mas isto ó  o que sc encontra 
pouco mais ou menos em qiia.si todas as cidades 
marítimas, c que na do Porto não é 2̂ cior do que 
em tantas outras. Como cidade jiódc mesmo dizer-se 
que a do Porto ainda é das mais saudaveis.

No mez de Agosto d ’esso anno de 1851 entrou no 
Douro, vinda do B io de Janeiro, a galera 2c?íítíí7o- 
ra. Este navio teve a bordo durante a viagem 5 in­
divíduos mortos. Apesar de tudo, foi recebido c 
aibnittido a livre ])ratica com a quarentena dc obser­
vação dc 9 dias. Os primeiros casos que nessa C2>o- 
clia appareceram no Porto verificaram-se nos guar­
das da alfandega, que no desempenho dos seus de­
vores estiveram n’cste navio. Na admissão d^estacm- 
barcação houve irregidaridadcs que mereceram ma­
nifesta desapiírovação do governo;

No Porto não só não ha lazareto, mas o ilola- 
mento dos navios em quarentena é uma cora2)leta 
decc2)ção, como consta das informações oiliciacs 
({uc existem na secretaria do conselho de saude per­
manente.

A  10 do setembro do mesmo anno entrou tam­
bém a barra do Porto, cora 50 dias do viagem, c 
tambem proccndcntc di) Bio do Janeiro, outro na­
vio, 0 Duarte iv , o mesmo que já  no anno ante­
rior BO tinha tom ado mais do que sus2JCÍto. A  carga 
quo trazia cra de arroz c de coiros, teve fallceidos 
a bordo durante a vhigcm, foz no D oiro ([uaren- 
tena do 12 dias, e de2)ois foi admittldo a livre pra­
tica. D ois guardas da alfandega, que permanece­
ram a bordo durante a (luareutena, adoeceram c 
morreram ambos,— mn 3, outro 5 dias dej^ois da li­
vre pratica. Mais 3 guardas, que estiveram a bordo 
cm quanto oMavh* descarregava, tambem adoece­
ram e um d’ellcs gravemente.

Eín s(igiiida foram atacados outros individuos que 
tinham estado em relação com os mesmos navios, 
ou com objcctos c indivíduos d’elles, lavrando as­
sim a doença, especialmente nos bairros baixos da 
cidade, no dc Miragaia c  de Massarellos.

O vomito preto, as dcjecçÕes escuras, a cor ité­
rica, a ra2)ida tcrmina(;ão dos doentes, não podiaui 
deixar duvida sobre a natuiçza da doença. Até 8 
de setembro os fallceidos de febre amarella ou fe­
bre suspeita, de que havia cxacta informação, eram 
dczesetc: guardas da alfandega c do tabaco, ho­
mens do trafico do mar, um estalajadeiro ingloz c 
sua mulher, o mais cinco mulheres. Todos tinham 
entrado nus navios infecciouados, ou tinham tid(j

relação com elles. Umahlas mulheres ora a do ca- 
liitão da Ttíiúadoray a qual, dc2)OÍs dc ter estado a 
bordo cm com2)anhia do marido, foi adoecer em Ma­
tosinhos, e ahi morreu com cinco dias de doença.

Outro navio do Brazil, o Santa Cruz, pela mes­
ma oceasião, deu logar a iguaes aceidentes, adoc- 
eendo-lhe a bordo os guar(Ías da alfandega, c por 
iurnia igual á dos outros doentes.

Orgaiiisou-so então no Purto uma coiinnissao sa- 
niíaria coin}x«>la dos drs. Francisco de Assis Sousa 
Yaz, Francisco Vclloso da Cruz, Jaiiuario Peres 
Furtado Galvão, José l^crèira Beis, João Ferreira 
da Silva Oliveira, Antonio Fernandas Braga, c  João 
Vieira l^into. Em  31 de agosto a maioria Testes 
])raticos reunidos, depois de informados de (piauto 
oceorria, duvidou ainda caracterisar a doença de 
íebre amarella. A  eouimissão aconselhou todavia as 
medidas sanitarias exigidas jX-das circumstancias, 
eoino a organisaçao do hus2>itaes e do outros soc- 
coiTos, 0 isolamento dos navios si^pcitos ou inlec- 
eionados, e varias outras 2X’ovideneias;

Em  um relatorio da mesma commissao sanitaria, 
datado de. 30 dc setembro, já  iiTio duvidam estes 
jiratieos chamar á doença lebre amarella, só hesi­
tara ainda sc será o verdadeiro typo americano: 
não duvidando coiutudo a maioria dc (2ue tivesse 
por causa a iiinjortação.

Na difíiciildado que a comnnssão a 2>rincÍ2)io teve 
juira earaeterísar a doença, c  nu modo 2>oi* 9'^° 
ainda dc2>ois disimtou terreno ao verdadeiro dia­
gnostico, 0 quo sobretudo se deixa ver é a inten­
ção, aliás louvável, de evitar no 2>rincÍ2'io da e])i- 
demia a im2jressao dc terror, que natiu’almente 2'ódo 
causar o aimuucio do tão lerrivol doença, c  de reu­
nir fiu;tos, que 2)odesscm justificar tuo gravo dia­
gnostico. E oião deixa tambem de ser muitas ve­
zes conveniente acostumar o 2>ublico 11’essas ocea- 
siucs a encarar 0 inimigo que 0 accominctte, antes 
que chegue a sabor 0 nome c  a indtjlc, que tem, 
quando isso não prejudica ou retarda as iiroviden- 
cias, (juo devem ser tomadas ])ela auetoridade, î í̂ ra 
com a qual não ha 0 mesmo motivo 2>ára disfarçar 
o mal; devendo |)clo contrario fazex’-se-lhe conhecer 
0 mais breve possível, e em toda a sua gravidado 
e extensão.

Junto á Tentadora c ao Duarte 1 °  cstavaiu 2 na­
vios ingiczcs, 0 Alarm c  Lusifania^ a bordo dos 
(2uacs a2>pareccram 3 casos da febre, desenvolvidos 
todos depois (Vossa a2)roxiinação. Um dos atacados 
foi 0 ca2fitão do Alarm. O primeiro j^onto da ci­
dade em (|uc começaram a a2i])arcecr casos de 
doença foi Miragaia, 2>roximo ao ancoradouro onde 
existiam os navios infcccionados.,

A  C2jidcmia deu logar a 40  obitos, dos quaes 0 
ultimo foi a 2 dc outubro; coiisiderou-so terminada 
no dia 19.

As barças Eq^irito Santo e Manoel 2.°, que n ’cssa 
oceasião saíram do Porto para Pcniambuco, tive­
ram na viagem muitos doentes da febre, como 
constou da declaração dos 2>ro2>rios commandantes.

(Contimía.J

NOTICIAS 00 REINO
CONTIISlÀNTE

Lisboa— Tomaram hontcm (2) posso os vereadores 
que ultimamente foram eleitos 2>ara conq^orem a ca- 
mara muuicijjal desta cidade, ([ue deve servir no 
bicimio dc 18;)9 a 18G0. Distribuiram-sc iielos ca­
maristas os cargos c  pelouros da vercac;ão. Eis-aqui, 
segundo o Jornal do Commercio, como esta divisão 
foi feita:

Prcísidente— Antonio Esteves dc Carvídho, 
Viec-presidente— João do Mattos Ifinto,
Fiscal— José Joa(2uim Alves Chaves,
Pelouro das obras— Antonio Esteves (lo Carvalho, 
Cemitérios— iSevero Bibeiro dc Carvalho, 
Illuminação— João Luiz dc  Carvalho,
Passeios— ^Luiz d'Almcida c  Albuquerque,
Aguas— José Tedcschi,
Contencioso— João dc Mattos Pinto,
Linqieza— Manoel l  ernandes Chaves,
Policia c mercados— José Mendes dÁssumpção, 
Caos o jiraias— João M ofacs Jlantas,
Incêndios— Gregorio V az Bans,
]\Iatadoiro— Santos Guerra,
Deputado da junta do dc23osito 2)ublieo— J(jsé Joa­

quim Alves Chaves.
O presidente da camara transacta, 0 sr.Julio M á­

ximo d ’01ivcira Phncntel, a]n’cscntou á camara, que 
terminou a sua missão, um relatorio dos trabalhos 
c deliberações tomadas i^or a(2Uella vereação no bien- 
nio findo. Neste relatorio faz o sr. Julio Máximo va- 
rijis indicações acerca dc alguns melhoramentos (2uc 
a cidade carece, c que ju lga indis2)cnsavcis 2’‘ira 0 
seu aformosemnentu.

----- A  A7íçaó relata 0 seguinte successo, extraído
da ])nrtc do policia, 0 qual teve logar 110 sabbado 
ultimo:

ff As tres horas da tarde foi uma mulher ao quar­
tel da 4 .“ companhia dar ]iartc que na loja do pré­
dio n." 1, na rua da Estrclla, existia uma outra mu­
lher, 2>or nome Guilhermina da Conceição, que ten­
tava suicidav-se por meio de asphyxiação para 0 que 
sc tinha fechado á chave cm um quarto niimida do 
um fogareiro com brazas, e dirigindo-so ali o  major 
graduado, commandante da referida com2ianliia, ve­
rificou quo era exaeta a informação que se lho tinha 
dado, c por isso mandou iinmcdiatnmcntc chamar um 
facultativo e a auetoridade com2)ctcntc para proce­
der ao arrombamento do quarto, mas como cm tudo 
isto so gastasse algum tempo, c  os gemidos que sc sen­
tiam faziam acreditar quo perigava a vida d ’aquella 
mulher, no caso de mais demora, 0 mencionado oíH- 
cial não duvidou mandar arrombar a 2)oi’ta, e viu-se 
que a mulher 2>arecia ter já  2)Oucos instantes devida, 
comparecendo doyjols a auetoridade c o facultativo, 
2moccdcram ao rcspectivo exame capiiiica<;ão de soc- 
corros, e julga-so estar livre do perigo.»

CLTRAMAll
Cabo Verde —Recebemos o Boletim é^íC(«Zd’esta 

província, que uTio contém cousa alguma dc impor­
tante. Sómento 0 seguinte aviso dá conta dc um 
triste successo:

Por participação do direetor da'alfandega da ilha 
da Boa Vista, consta que no dia 3 do corrente mez, 
j)elas tres horas da manhã, naufragou nas costas 
do norte da mesma ilha, fronteiro ao sitio do Can­
to, a barca franceza Euiilie, dc 268 toneladas; ca­
pitão Buis, 2'1’occdciitc do porto dc Alicante, dono 
0 mesmo capitão, que seguia jiara 0 Bio dc Janei­
ro, com onze pessoas do tripulação e dezoito passa­
geiros, com carga de vinho c  sal. Foram victimas 
(to naufragio seis 2'assageiroa c  uma ])Cssoa de tri- 
2iulação; 0 que se faz publico cm confoniiidadc do 
n." 1594 do codigo commcrcial, 2>ara conliecimcnto 
dos interessados.

Secretaria do governo geral da província, na villa 
doM indello dc tí. Vicente, 24 dc Setembro de 1859. 
Jjvfje José Tiodriijucs, secretario geral interino.

Goa— Bcccbcm os Boldina do governo do estado 
da índia desde 8 até 16 do novembro. Dos mes­
mos iremos transcrevendo ou extractaudo o que ju l­
garmos do mais interesse.

No dia 7 tc<x logar a sessão de abertui’a da jun­
ta geral d(í distrieto. Por esta oceasião 0 sr. vis­
conde dc Torres Novas 2>Tonuuciou o seguinte dis- 
ciu'so:

((Senhores.— No anno que tem decorrido depois 
da ultima sessão d ’esta junta geral, tom 0 estado da 
Índia conservado iualtera;’cl truiiquillidade.

«A  subsistência do 2>ovu, posto que se resinta da 
elevação dos preços, hoje universal em todos os 
mercados, luvo tem eonitudo faltado.

ff As obras publicas tem continuado na escala 2iOS- 
bivel; c (S-mc grato poder recordai’ , mpii á recente 
tcrinimição e inauguração da nova estrada dc Pan- 
gini a D . Paula.

fllgualnientc a- rcstaimação da famosa ])ontc do 
Bibandar, que coustmida nu reinado dcF ilippc IIX 
estava ])roxima a desabar. Será esta nova obra 
inaugurada uo dia 12 do corrente.

«Tenho conservado c melhorado (2uonto é 2>ossi- 
vel 0 estado dos edificios ijue restam no local da 
antiga cidade do Goa.

«Dos documentos, quo vos serão 2>rcsentcs, co­
nhecereis não só a despeza feita com esse fim, mas 
tamboin a noticia de ((uando os quo já  não existem 
foram demolidos; tendo eu a satisfação dc 2>oder 
asseverar que nenhum 0 foi no tempo do meu go­
verno.

«Esteve ifiesta ca2fital uma commissão dc enge­
nheiros inglczcs com 0 colector do Darhivar, 2>ara, 
do aceordo com us engenheiros 2)ortuguczcs, se mar­
car 0 ponto dos Gatos, onde deve 2>assar a estrada 
de Darhwar a Goa; c  definitivamente sc assentou 
que seja o Gates dc Tinem. Esta estrada será feita 
pelo governo inglcz até ao alto do’s Gates; pelo por- 
tuguez desde a raiz dos G-ates até Gangéui, quo é 
o 2)onto do cmbari2uc; c  na descida dos Gates será 
feita a estrada por ambos os governos com igual­
dade. Espero quo da conclusão Testa grande via de 
comuumicação resultem a este estado grandes van­
tagens.

«As obras tendentes ao aformoseamento da ca- 
2)ital, juiitainontc com as que so dirigem a melho­
rar o estado da sua salubridade, tem continuado e 
2»rogrcdido sem interrupção.

ff tíer-vos-huo 2n’csentcs os esclarecimentos neces­
sários para avaliardes o 2n’uducto dasini2)osições por 
esta junta aiijjlicadas ás referidas obras da salu­
bridade da ca2)ital; e poderdes julgar da conveniên­
cia da 2U'orogação, ou suspensão das mesmas impo­
sições.

« No decurso do anno vimos introduzido cm Goa 
0 tolegrapho electiúco; melhoramento, dc (2ue já  0 
publico cm geral, 0 commcrcio, e a governação do 
estado tem começado acolher conhecidas vantagens.

«. A s rendas pi-iblicas teem sido cobradas rcgidar- 
mente, c  2>agas tambem rcgularmente todas as obri­
gações ordinárias do estado, c ainda algumas di­
vidas atrasadas. 0  que melhor conlieccrcis dos map- 
pas ([uo vos serão apresentados.

« E  é com grande satisfação que vos amiuiicio 
quo 0 governo do Sua Magcsfiide foi servido man­
dar restituir aos cofres d ’cstc estado as quantias, 
que Tellos liaviam saído por adiantamento para as 
(lespezas da fragata D. Fernando, e brigue D. João 
de Castro.

ff Igualmente ordenou 0 mesmo governo que sc 
continuassem jior sua conta as prestações applica- 
das á conclusão da corveta, que so aclia cm cons- 
trueção uo estaleiro dc Dam ão; 2Jodciido assim ces­
sar as (2UO ajunta da fazenda havia mandado abo­
nar dos cofres daquella 2̂ raça, para não ver sus- 
2)ensa a obra da mesma corveta.

«Espero quo na presente estação esteja oiu esta­
do de navegar 0 novo 2)alhabotc constriiido no ar­
senal desta capital por conta d ’este estado.

«E m  Diii fui támbcm construída pelos cofres d’a- 
quella 2>raça uma boa galia do guerra, quo já  faz 
0 serviço da communicação entre a dita 2U’aça c  esta 
cajfital.

« Nos differentes ramos do administração 2mblica 
tem-so introduzido os melhoramentos (juo as circum- 
staneias de cada um tem permittido.

« Entre outros indico á vossa attciição a portaria 
do 17 do mez 2)roxiino passado, pela qual espero 
que se dô um andamento regular á gereuda eco­
nómica das confrarias.

ff O conselho do governo já  approvou, e breve- 
mento oerá publicada, uma 2)rovi(leiicia para abre­
viar os julgamentos das infraeções das ])ostnras nm- 
uicipaes no intento de tornar mna realidade nas tres 
ca2)itaes das Velhas Com2UÍstas a policia niunicÍ2;al, 
sem a qual não póde hav’ cr nem salubridade, 110111 
commoilidade nas povoações.

« O 2U’ojecto da reformação da administração ju ­
dicial, elaborado p d a  junta do anno pretérito, foi 
submettido á consideração do governo do Sua Ma- 
gestado, c pende da resolução do mesmo governo.

ff Visitei as 2n’aças do norte, e tocando por essa 
oceasião em Bombaim recebi de lord E l2)hinstoiic, 
governador d’aquelia 2)residoncia britanuica, a mais 
cordial c agasalhadora liospitalidadc.

((Nas ])raças dc Diu c Damão foi j^ain mim mui 
agradavcl ver, a par do evidentes sigiiacs dc pro­
gresso, justiça cpaz quo 11’ellas tem mantido os seus 
dignos governadores.

« D c  aceordo com 0 governo inglcz da jiresidcn- 
cia dc Bombaim, 0 por meio dos i’C82)cctivos coin- 
missarios 2'^ortuguez e britannico, conseguiu-se ter­
minar felizmente algumas graves ciucstÕes, ha longo 
tempo pendentes com os governOS visinhos, iiidige- 
nas c  britannico.

«N a jurisdicção dc Diu duas, a saber: uma dos 
limites enti’0 0 estado portuguez c 0 do Nababo de 
Junaghar 110 isthmo dc Gogolá, e outra tambem de 
limites junto ao forte do tíimbor.

« A  do isthmo dc Gogolá concluiu-se dcmolmdo- 
sc a celebro casa da alfandega do Nababo cm Paii- 
che Varcllá, que iuqnaidentcracntc se havia permit- 
tido que ali fosso construída; estciidcndo-se por 
aquclla 2;aríe os nossos limites no tcri’cno disputado 
tanto quanto fui iiossivel. A  do território adjacente 
ao forte dc Simbor fixando-sc igualmonto ali os li­
mites. E  como, segundo bem sc havia conjccturado, 
se achou 11’cste terreno muita c boa agua, ficou salva, 
sem dG2)Ciidcncia dc favor alheio, a grande industria 
da 2icscaria, que annuahiiente sc faz n’acjuellcs ma­
res debaixo da protccção do mesmo forte.

ff Assim cessaram as continuadas contendas, que 
tanto inquietavam 0 governo da praça do Diu, c 
este governo geral; 0 muitas vezes haviam amea­
çado quebrar a boa harmonia, que sciu2n’C deve rei­
nar entre povos visinhos.

(c Na jurisdicção dc Damão concluirain-se shni- 
Ihantcmcntc, 2̂ 01’ uma hom’Osa convenção, cinco 
contendas de limites entre a Fraganã dc Nagar- 
A vcly  c  0 collcctorado britannico dc Taiiná, que 
eram origem de continuas inquietações. Alem (Visso 
0 governo inglcz rcconheecii o nosso direito á livro 
navegação dos rios Couleque c  Calem; reformando 
mna sua anterior resolução cm sentido conti’ario.

« Espero quo algimias outras iin2)ortantcs ques­
tões relativas a Damão, c ainda pendentes da re­
solução do goverao inglcz, sejam da mesma nm- 
ncira favoravelmente terminadas, attento o espirito 
de benevolência c rcctidão, que cm todos os mais 
uegocios temos ultimamente cxiicriíncntado da parto 
daquellc governo.

((Nas jiraças do D am ão,e Dru, e RO estabeleci­
mento do Timor, tciii havido durante 0 meu governo 
notaA cl auginciito das rendas 2>ublicas, como vereis 
2)clos ma]>2ias (pic vos serão iircscntcs.

«A s  ultimas noticias dc Timor certificam osocego 
de quo gosa aqucllo- cstabolcciiucnto, c 0 caminho 
de 2'rospcridadc em quo vac entrando, 0 (|uo ó de­
vido ao activo c iutclligente governador (2U0 acaba 
de servir.

« Julgo ainda do meu dever aproveitar a oceasião 
deste breve relatorio para fazer presente a esta

junta quo, Sua Magestado tendo sido servido anmúr 
á minha ])ctição de expor durante o meu governo 
á veneração publica o cor2X> do grande apostolo do 
Oriente S. F i’aucisco Xavier, foi solemncinentc aberto 
0 seu tumulo uo dia 12 do mez pr(>ximo 2’ assado 0 
começará a exposição do mesmo venerável corpo 
desde 0 2>roximo dia da sua festa, 3 dc dezembro, 
até ao 1." de janeiro seguinte.

« Quasi comtemporanea com esta ox2iosição reli­
giosa haverá outra industrial, segundo a jiroposta 
d ’esta junta; 0 confio que, sem ombai-go do ser 0 
primeiro ensaio d ’estc gencro, so tirarãc) da mesma 
cx 2iOsição uteis indicações, assim para a industria 
como para a agricultura deste paiz.

« D a ^cretai’ia do govcriío, ou do qualquer ou­
tra refíartição jiublica, vos serão ministrados os es­
clarecimentos que exigirdes.

ff Está aberta a sessão.»
Em seguida publicamos a acta da junta geral.

AUTO 1>A ABERTURA

«Anno do nascimento do Nosso Sculior Jesus Chris- 
to dc 1859, aos 7 dc novembro, n uma das salas do 
jialacio do governo geral do estado da ludia em Nova 
Goa, achando-se reunidos cm virtude das comjietcii- 
tes cartas couvocatoi’ias expedidas cm fórma da lei, 
os procuradores eleitos á junta geral do disti-icto 
Luiz Xavier Correia da Graça, Eugênio Pereira, 
Caetano X avier Furtado, Antonio José da Gama, 
padre Martiiiho Antonio Fernandes, íáalvador FilÍ2»2K> 
Franklin Alvares, Joaquim Manuel de IMello c Men­
donça, 2’adrc Caetano João Peres, Antonio Faus- 
tino dos Santos Crespo c Antonio Xavier da íáilva 
Tollcs, não tendo comparecido 0 2n'Ocurador pelo 
concelho de Bardez padre David André de Sousa, 
]>or doente, c  0 ])rocurador pelo concelho dcSalccte, 
Bernardo Francisco da Costa; compareceu 2)clas dez 
horas da manhã s. cx.* 0 sr. visconde dc Torres 
Novas, governador geral deste estado, que, depois 
de ler 0 discurso que trazia, declarou aberta em 
nome do E l-Bci a sessão ordinaria deste anno, 0 sc 
retirou. Logo em seguida 0 procurador Caetano X a ­
vier Furtado, na qualidade de mais velho dc outro 
os procuradoi’CS 2U’Cscntos, tomando provisoriamente 
a 2n'osidcncia nos termos da lei, nomeou 2’ara cs- 
crutinadores os 2U’0‘-‘uradorcs Antonio l ’austino dos 
Santos Crespo c  Luiz Xavier Correia da Graça; c 
2jara se cretario a mim Antonio José da Gama: con- 
stituida assim a mesa provisória sc procedeu imme- 
(liataniente por escrutínio secreto á eleição de ])resi- 
dente, vice-presideute, secretario, c vice-secretario; 
e observadas as demais formalidades consignadas no 
codigo administrativo, c votando os dez procurado­
res presentes, obtiveram cm resultado, para 2>i'csi- 
dente, os 2̂ i’Ocuradores Antonio Faustino dos San­
tos Crespo, tres votos— Caetano João Peres, cinco 
ditos— Caetano Xavier Furtado, dois ditos— Joa- 
(2uhn ]\Ianuel de IVIello c Mendonça, um dito: 2‘>ara 
vicc-presidente, os procuradores Antonio Faustino 
dos Santos Crespo, seis votos— Caetano João Pe­
res, mn dito— Luiz Xavier Correia da Graça, dois 
ditos: para secretario, os procuradores Antonio José 
da Gama, um voto— Bernardo Francisco da Costa, 
nove ditos: para vicc-sccrctario, os procuradores 
Antonio José da Gama, seis votos— Antonio X a ­
vier da Silva Tollcs, um dito— Joaquim Manuel de 
Mello c Mendonça, um dito— padre ^Lirtinho A n­
tonio Fernandes, dois ditos; iicando deste modo 
eleitos com a maioria exigida pela lei, para vicc- 
presidente, 0 2)roeurador Antonio Faustino dos San­
tos Crespo; pí^ra secretario, o procurador Bernardo 
Francisco da Costa; c para vice-secretario, 0 pro- 
cimador Antonio José da Gama. E  porque nenhum 
dos 2n'ocuradorcs obteve maioria absoluta para pre­
sidente, sc 25rocedcu ao segundo escrutínio, cm que 
obtiveram votos os 2n*ocuradorcs Caetano João Po­
res, oito— Caetano Xavier Furtado, um — 0 Joa­
quim ]\Ianucl de Mello 0 Mendonça, um; ficando 
eleito presidente o procimador Caetano João Peres, 
por ter obtido a maioria absoluta de votos. Procla­
mados os eleitos, o dito 2n’esidente da incsa 2M’ovi- 
soria Caetano Xavier Furtado, dcfiilndo 0 juramento 
ao 2>rcsidento nomeado, tomou este 0 seu logar; 
temlo antes do 2̂ roccssò da eleição recebido o 2)re- 
sidciitc da nicsa 2U’Ovisoria os dÍ2Jlomas dc todos os 
procuradores presentes. Compareceu no fim d ’cate 
auto 0 procm’ador por íSalcctc Bernardo Francisco 
da Costa, que ai^resentou 0 seu diploma: dc quo sé 
lavrou este auto, cm que so assignaram os procu­
radores presentes, comigo Antonio'José da Gama, 
secretario da inosa 2U'ovisoria, que escrevi.— Anto- 
nio José da Gama, Secretario— Catáano Xavier 
Furtado, presidente— Antonio Faustino dos Santos 
Cres2)o, cscrutinador— Luiz X avier Correia da Gra­
ça, cscnitinador —  Eugênio Pereira —  Bernardo 
Francisco da Costa —  |)adre Martinho Antonio F er­
nandes — Salvador Filip])c Franklin Alvares —  Joa­
quim Manuel dc Mello el\Icndonça —  Caetano João 
Peres— Antonio Xavier da Silva Telles.

Está conforme. Sala das sessões da junta geral de 
distrieto, G de novembro de 1859.=A ?itw i«o José 
da Gama, seerctaiio.»

1

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornaes de IMadrid ató 30 do dezem­

bro G do Paris até 27. Não recebemos folhas da 
Bélgica.

O governo hespanhol rccebeai do theatro da guerra 
os seguintes despachos tclegrajíhicos:

Ceuta, 2.9 de dezembro— «U  coiumandauto das 
forças niaritimas, ao ministro da marinha:— A  nossa 
esquadra regressou a Algeeiras. O forte da parto 
da entrada (lo rio de Tetuão foi bombardeado e in­
cendiado. 0  commandante geral da esquadra esta- 
bol('CCU communicações direcías com igo.»

Idem, 30 de dezembro— <(0 commandante cm 
clicfe do exercito da ^\lrica ao ministro da guerra: 
— Acam])amento do .SciTallio, 30 dc dezembro dc 
1859— Não oceorre novidade. »

Alem  destes 2Riblieam as folhas os seguintes

DESPACHOS TELEORAPIIICOS

Despachos dados 2>®R̂  Correspondência de Es­
pana:

Paris, 2.9 de dezembro (ás 4 horas da tarde)
__Ás 3 horas da tarde de hoje (29 dc dezembro),
08 fiuidos baixaram; os 3 ‘'/g fraucczcs cotaram-se u 
68,55.

Alfixou-se na bolsa uma nota oíTicial na (|ual sc 
desmente a gravo noticia que correra, do que 0 nún­
cio,de sua santidade sairá de Paris.

Á  ultima hora, os fundos melhoraram, c  os 3 %  
acharam compradores a 68,80.

Pai’ ís, Diz-sc (juo 0 cardeal Antonolli assis­
tirá ao congresso; 2><R'ém retirar-sc-lui sc os jdoui- 
potenciarios não lhe affiançarcm que sorao res2)ci- 
tados todos os direitos espirituacs c temporaes do 
summo pontífice.

O folheto 0 papa e 0 congresso, continua pro­
duzindo grande sensação, e, cm alguns círculos 2;o- 
liticos, aífirma-se que Bonm, Nápoles 0 Áustria 
não quererão assistir ao congresso, se não so des­
mentir a origem elevada que so lhe attribuc.

Beeeberam-sc despachos telcgra2'hos dc Londres 
c  Bi’uxcllas, com a noticia dc que 0 cardeal Anto- 
nclli annuneiára oífteialmente ao duque do Gram- 
mont, que 0 plenipotenciário do summo 2’ontificc 
não sairá por cm quanto de Koma, attenta a publi­
cação do folheto quo tem titulo opapa e 0 con­
gresso. Esta noticia causou graude baixa nos fundos.

»-
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0  bispo do Orlcans publicou nos joraaesj com o 
titulo (lo aaia a um catholico, uma resposta ao 
folheto alludido. Écsj)crado, couunciuictaçílo, o dis- 
curso que o mincio (levo rrommciar, bem como a 
resposta do imperador dos fraucczes, qiumdo, no <ba 
l/dQ  lanciro, tiver lo^ar a aproscutaçao do corpo
diplonuitico a sua magest^lc.

Despachos dados pela Gaceta de Madrid:
Londres, de (?<;zem&ro— Suppõc-so que a ca- 

inara dos representantes, nos Estados Unidos, no- 
iiicanl para seu presidente M. íSherman, republicano
abolicionista. ^

Paris, 28— Continua sendo objccto de todas as 
conversações, a instituição de uin novo estado ita­
liano, sob 0 sceptro do grão-duque Fernando.

Despachos dados pelo Correo Autor/rafo:
Marselha, 28 de dezembro— A s ultimas noticias 

de Roma i)tiem em duvida que o cardeal Autonelli 
represente o sninmo ])ontiíicc no congresso, se, an­
tes de ter iogar essa reunião, não se fizerem algu­
mas declarações relativas á origem do fo lh c to = o  
2>a2>a e o congresso.

Ainda não consta cousa alguma .dcerca da lor- 
inação do processo conti-a os individuos que ulti- 
uiamentc foram presos cm Nápoles pela policia|^ A l­
guns (Vclles foram postos cm liberdade, c  suppõc-sc 
(|ue 08 outros o serão igualmcntc.

ITALU CENTRAL
Um despacho tclegraphieo,. que transcrevemos 

traiismittiu ultimamente a noticia da entrada cm 
Florença do governador geral, o commcndadorBuon- 
compagny, c  da recepção sympathica que lho fora 
feita n’cssa cidade. Apenas chegou ao território das 
]troviucias unidas da Italia central, o governador 
dirigiu, no dia 21 do dezembro ultimo, ils popula­
ções uma proclamação í̂ uc cm seguida damos, tra­
duzida do Mnnitor Toscano de 22 do mesmo mez:

«Povos da Italia central! Sendo designado }X)r 
sua alteza real o príncipe Eugênio de Saboya Ca- 
rignan, venho cooperar para manter, em quanto es­
tas províncias não tiverem uma organisação defini­
tiva, as instituições que estabelecestes; venho asse­
gurar-vos da bonevolencia do rei o da afleição do 
Piemonte. Quando foi interrompida a guerra, pela 
qual toda a Italia devia tornar-se senhora de si 
mesma, vós, firmes no jicnsamcnto ([ue vos tinha 
inspirado essa grande empreza, resolvidos a não re­
conhecer nenhuma auctoridade naquelles que a ti­
nham combatido, unistes as vossas fileiras, a fim 
de que as vossas forças concentradas podcssemmais 
facilmente repellir (pialqucr violência quo se per- 
tendesse fazer aos vossos direitos.

«Em quanto ((uo o governo da Toscana c  os das 
provindas situadas alem do Apennino, mais fortes 
desde (pio se acham reunidos n’um só regiincn, con­
servam todos os poderes (pie lhes foram conferidos 
pelos votos das asscinbléas, cu, de aceordo com as 
combinaçães feitas com clles e com o governo do 
rei, tomo a dirccção suprema da liga, a fim de es­
treitar aiuda mais os laços ({ue unem entre si as 
provindas unidas, e tornar mais intimas as suas re­
lações coni 0 Piemonte.

«As relações políticas que se tem estreitado entre 
vós são 0 symbolo dos laços de concordia do todos 
os corações unidos no amor da independência ita­
liana; esses laços (]ue tomam mais facil a perse­
verança que vos rccommcndava o rei Victor Ma­
nuel, quando acolheu os vossos votos. Ello não (píer 
(pie a vossa perseverança seja paralysada por in­
tervenções estrangeiras, nem por perturbações inte­
riores, nem por (lifíiculdadcs administrativas. Ello 
c 0 chefe de um povo forte c  livre, iutimamente li­
gado ao seu r d  para sustentar cm tempo de paz, 
assim como em tempo de guerra, a causa da Italia; 
e, reconhecendo a gramíe jirova do confiança que 
lho d(JstC8, porque declarou querer reunir-vos ao 
seu reino, ello defenderá os vossos direitos como se 
fossem os seus propifios.

« 0  miuido civilisado admirou tudo quanto fizes­
tes para conferirdes a estas regiões os benefidos da 
independência c da liberdade. Aquelle, cujo nome 
viverá íimuoríal na historia por ter sido o ]>rimdro 
de todos os potentados estrangeiros que proclamou 
os direitos da Italia, c  mandou cm nosso auxilio o 
mui valente exercito fraucez, Napoleão III , vos 
afiirma, pela sua augusta palavra, quo a vossa obra 
não será malograda pela violência estrangeira quo, 
outPora, destruiu na Italia os gcnnens do liber­
dade.

«Os monarchas da Europa vão reunir-se n’um 
congresso e deliberar acerca dos meios por (pio so 
podem consolidar os destinos da Italia, rcjiarando 
assim os funestos cffeitos dos tratados de 1815, os 
quaes regulando os diretos dos soberanos, csqucce- 
ram-se de que havia na Italia uma nação italiana.
O rei Vietor Manuel será ali representado, c, por 
intervenção dos seus representantes, sustentará os 
vossos direitos, que sao os direitos da Italia saiic- 
cionados pela eterna justiça e consagrados pelo san­
gue dc_ nossos irmãos que morreram pela patria.

«Ilo je , mais rpie nunca, imjiorta (pie a modera­
ção dos desígnios, a conconíia das voutad<36, c 
conataiicia immotavcl nas resoluções, a execução das 
leis 0 a submissão aos governos, aos quaes a von­
tade dos povos confiou a dirucção das cousas, vos 
niostrcm dignos da sorte a cjue aspiraes, e tão des­
viados da leviandade ea ggressTio como dispostos a 
repellir pela força (pialquer que, dentro ou fóra do 
paiz, tente destruir o edifieio político que se erigiu 
sobre as bases da união, da ordem c da liberdade.

Hem sabeis qual é a minha aífeiçao por estas 
províncias. Eutre vós não tenho outra ambição se­
não auxiliar a politica italiana inaugurada pelo 
Piemonte, c  contribuir para a vossa grande empre­
za. Coiito com a vossa confiança, c com a coope­
ração dos ministros, cpic, animando c  dirigindo os 
vossos esforços, tanto tOem já  merecido da patria, c 
(pie, eontiuiuuulo a exercer a auctoridade que lhes 
está confiada, saberão adquiiár uiiida novos titulos 
ao vosso reconhecimento.= 6 ' .  lh(oncompagny.y>

AUSTRIA
Continua na Áustria o alistamento dos voluntá­

rios ]>ara o serviço do summo poiitifice. Um desta­
camento d ’csscs voluntários saiu de Vicnna no dia 
18 de dezembro ultimo. È  concedida a estes solda­
dos uma gratificação de 75 tíorins. A tó hoje só tcem 
Sido formadas cm Vieima tres comjianhias, poróm 
devem ser recrutados, ao todo, nas [)rovincias da 
monarehia austriaca, tres luitalliões, de 750 homens 
cada um. Lm  Jnsjiruek, segundo se diz, vac esta- 
belcccr-se um deposito de alistamento.

lIAItllOCOS

A principio, segimdo dizem as correspondências, 
também quizcrani apanhar as granadas, poróm essa 
tentativa teve resultados pouco agradaveis, o por 
isso desistiram da empreza. Quando começou a 
guerra, os mouros corriam, á porfia, sobre esses 
projectís, cuja natureza ignoravam; })oróm, á i»ro- 
porção que os viam rebentar, fazendo ferimentos 
graves, tornaram-se mais prudentes, c, hoje, só pe­
gam em balas, com pclono conhecimento do que 
fazem.

0  seu systcma de ataípio ó o seguinte: um grupo 
do 400 ou 500 saldados divide-se era tres pelotões 
que avançam a pequena distancia uns dos outros. 
O primeiro pelotão faz fogo ao abi-igo das arvores 
e (los roclicdos; o segundo, som armas, levanta e 
leva os mortos ou os feridos, pega nas suas armas 
0 substitue-os, o terceiro pelotão constituc o corpo 
de reserva.

E fóra do duvida que clles não estão reduzidos 
ás suas armas de fabricação africana: recebem pelos 
portos da parte Occidental do imperio polvora, bai­
las, armas c  at(i revolvers. E  certo também (pie no 
ataque que teve logai* no dia 15 de dezembro ulti­
mo, dirigido, segundo se diz, por Mulcy-Abbas cm 
pessoa, 0 principe marroquino estava acompanhado 
por officiaes europeps, (|uc têcm por missão orga- 
nisar os contingentes formados pelas diversas tri- 
bus, e (pie, segundo diz o Gibraltar Chronklcj, pre- 
fazein a totalidade de 110:000 homens, entrando 
n ’cssc numero 4:400 de cavallaria.

fMoiiiftiur de rArmée.J

AlíVSSliNíA
N ’uma correspondência de Aden, datada de 20 

de novembro ultimo, lu-sc o seguinte:
«Demos ultimamente noticia do alguns movimen­

tos suspeitos nas costas da Abyssinia, movimentos 
(juc tinham intima ligação com uma associação po- 
litico-religiosa de curopeos, que pertende adcpiirir 
certa prcjiondcrancia n’oste paiz. Disse-se (|uo al­
guns fuiiccionaríos francczes, no Egypto c cm ou­
tros pontos, estavam iniciados no projocto, c  sup- 
puuha-se gcralmeuto (pie elles o favoreciam.

«Deprchcnde-sc das ultimas noticias de Mas- 
sownh que o plano tem tomado certa consistência, 
particularracute sob os auspicios do governo fran- 
ccz. Um novo cônsul, mr. uilbert, ehegou ultima­
mente a Massowah, acreditado junto do Dojal-Na- 
good, actiial soberano de Tigre, e inimido de ins- 
trucções que têcm por objccto proteger todos os 
abyssinios (pio estão sujeitos á auctoridade d ’essc 
chefe, c  reprimir o trafico dos escravos christãos.

«Parece, alem disso, (|uo o porto de Adool ou 
Adoolis foi cedido á França por Dcjal-Nagood, c 
que uma nau fraiieeza deve muito brevemente clie- 
,^ar ao Mar Vermelho, a liiu de tomar posse elo ter­
ritório novamente adquirido. Como facto que tem 
intima ligação com o projecto que vac rcálisar-se, 
podemos acerescentar lambem (pio se alcançou da 
Porta auctorisação para se edificar uma igreja ca- 
holiea romana na ilha do Massowab. Esse novo 

estabelecimento será cspecialmcnte protegido pela 
França,

«Suppõe-sc que o arranjo precitado ó o resultado 
de uma embaixada enviada a Paris por Dcjal-Na- 
good, c  cm com))cnsação das suas concessões, ello 
receberá o auxilio c juotoeção do governo impe­
rial. íSó este facto revela já  uma maior ingorcncia, 
e a consequência deile  será provavelmente multo 
desastrosa para o imperador abyssinio Theodoro; 
ello dará ao mesmo tempo á França uma suprema 
iiifiuencia cm todo o paiz.

«A  província de Tigre, que comprchende os prin- 
cipacs portos situados na costa, está apparcntcincntc 
Bubincttida ao imperador que reside cm Gondar; po­
rém, durante muitos annos c  ató hoje, ella tem sido 
virtualmento governada pelos seus proprios chefes, 
que tcem estado em guerra iucessaute com o go­
verno supremo.

«Alcançando o auxílio político da França e as 
symjjathias do catholicismo, e protegendo as mis­
sões catholicas no Tigre, Dcjal-Nagood tem grande 
Tobabilidade, não só de consolidar a sua própria 

indej)ciidcncia, mas ató elo ter, a final do contas, a 
soberania cm toda a Abyssinia. O ]>artido clerical 
já  lhe tem prestado um auxilio material em dinheiro 
e anuas, c a coloiiia fraiieoza, projoctada cm Adoolis, 
será um centro commodo donde todas as operações 
ulteriores poderão ser dirigidas com segurança.

«Acreditando um rejiresonfante perto de Dejal- 
Nogood, a França reconheceu officialmcnto a inde- 
pciidcncia do imperador da Abyssinia. Esse reco­
nhecimento tornava-se indispensável jiara tornar va­
lida a cessão feita por Dejal do uma parte do ter­
ritório abyssinio.

«E  possível que o governo iiiglcz não se julgue 
obrigado a contestar a authcnticídado do titulo, não 
obstante ser de jjresuinir (pie Theodoro, junto de 
quem o nosso cônsul, Clowden, está acreditado, 
chame a sua atteução para esse acío de hostilidade 
da parte da França. O unico perigo, cm tudo isto, 
ó quo a França não se contente em favorecer só os 
instinctos de coimuereio, mas cpie pertenda ainda, 
em prejuízo dos inglczes, estabelecer cm toda a Abys­
sinia 0 seu ascendente jioHtico.B fTimes.)

NOTICIAS AGRÍCOLAS
Rclatorio do segundo anno do geroncia da Cartuxa, 

apresentado em assembléa gerai dos seus proprietários 
de 3 de outuhro de 1859.

]\luit(> se tem fallado da maneira ele combater, 
adoptada pelos mouros. Escondem-se atraz de um 
rochedo ao qual encostam a sua comprida c.spiu- 
garda, lazein a pontaria á altura da cabeça, c 
ílisparam tiros muito certeiros. Quando são surpre- 
hendulos de perto batem-se com o yatagan, c  quan­
do este lhes íalta scrvcin-se dos dentes e das unhas; 
e nunca se (íiitregam ao inimigo, nem tratam de fa­
zer prisioneiros. O Gibraltar Chronicle aíTirnia quo 
o mqierador de Marrocos prometteu 80 reaUs por 
cada ])risionciro, c  só lU reales por cada cabeça 
separada do tronco: poróm algumas corrcspomlou- 
eias escriptas do theatro da guerra aííirmam o con­
trario: 0 melhor prémio será conferido por uma ca­
beça de christão.

Eurante e depois do combate, os mouros aiia- 
Illiani a.S llflIriD n  .1/% .... ______ : _____  . 1 ..

-ça de christão. 
rante e dej
as balas a fim do as reenviarem aos hespa- 

— vv«, (juaudo são do calibre das suas armas; c guar­
dam as balas do artilheria para quando a tiverem.

1.® Instrumentos agrarios— Os instrumentos, que 
pela primeira vez trabalharam este anuo iia Car­
tuxa, foram as charruas u.®* 1, 2 e .‘1 do Orignon; 
0 scarificador c  a enchada do cavallo da mesma fa­
brica. As charruas são a do Dombaslc, com algu­
mas ino(lificayÕ(*s no regulador c na cega, 'o  de df- 
versas dimensões; a n.® .‘i ó equivalente no tama­
nho c, ])or cóhscípicncia, no serviço, á charrua mó- 
dia de Naney. O serviço de todas tres ó igualmcntc 
bom, com  tanto ípie se lhes não peça mais do que 
a sua constriicção c tamanho ])odom dar; pois pe­
dir a uma charrua que volte bem uma leiva de dois 
palmos de fundo, quando as suas dimensões foram 
calculadas para voltar uma leiva de um jialmo, ó 
0 mesmo (pie pedir a um arado ordinário que jiro- 
funde, fazendo boa lavoura, tanto como um lamcgo.

A  charrua sub-solo não foi ainda cnquTgada; 
terá Iogar o seu emprego no meio ahpmivo, que va­
mos fazer nas tabuadas centraes da Tai>ada da Horta, 
destinadas para luzerna.

U searificador ó todo de ferro, tem cinco dentes, 
c  ])cdc quatro bois; gradua-se perfoitamente cm 
quanto á proíiuididadc do serviço, dá bem volta c 
só lhe notei dois inconvenientes: o primeiro ó que, 
na volta, custa muito tirar os dentes da terra por 
meio da alavanca quo oífcrcce; o segundo ó que o 
peso (Vesta alavanca, junto com o do regulador, que 
estão n ’um dos lados do instrumento, o fazem muito 
propenso a tombar, quando trabalha, e não vac a 
certa ])rofuiididade; o mesmo o serviço dos dentes 
(lo lado ojiposto 6 sempre um pouco menos fundo. 
E  muito melhor o de Memorou Dombasle com ala­
vanca á bascide, })or ser mais fiicil de conduzir c 
do regular, o jirceiichcr mufe indicações jiela muda 
que tem de ferros de extirpador. »Scrviu-nos ua ta- 
l'ada ]t('qucua para misturar a cal com a terra; c 
no campo do Telhai quando, querendo cstriima-Io; 
0 arado não penetrava na terra por dura: n’cstas 
circumstancias de dureza o scarificador revolveu ò 
camjio em 3 dias e o que permittiu estruma-lo 
e enterrar o estrume a arado. Este instrumento c,

sobretudo, o de Naney são magníficos para segun- 
d(j3 serviços ou de mobilisação: pena ó que os nos­
sos fabricantes os não forneçam; c os nossos lavra­
dores nem mc.smo saibam (pie existem em outros 
2>aizcs, c que o scú uso dá uma economia de 50 %  

A  enchada de cavallo foi cmiircgada uo caiiqK) 
do Telhai, cm que, esto aimo fizemos alípieivc de 
cultura sachada. É  a cucluula de Dombasle mo­
dificada por Hello: a primeira, }U)róin, ó mais 
jierfeita c juTferivcl a esta. (1 milho estava pcrfci- 
tamento alinhado, c a terra em boa sesão; a cava 
foi feita cm 2 dias e 3/ ,̂ empregando i)Or dia 2 ho­
mens c  1 boi; a cava conijilementar, feita a braços 
ao pó das idantas c  nos seus inten-allus na mesma 
linha, foi feita por 39 homens c  custando a pri­
meira li^2G5róis de 2 V4 com 530
róis (lo trabalho do boi, c  a segunda custou 10f)295 
róis. Factos d ’csícs dispensam commcntarios: só di­
rei ({ue, 80 tivéssemos um alinhador, jjura com la- 
cilidadc lavrar c  semear 0 campo, cortando as jiri- 
meiras linhas por outras segundas c pci-pendicuhi- 
res, a enchada faria rpiasi toda a cava, ficando 
muito pouco a fazer com a cncliada ordinaria.

Tentámos, pela scgiuida vez, este anno, em fôr­
ma do experiência, ceifar tremez com a maehina 
de Mac-Cormick, pertencente ao socio J. !M. Car­
reira. Foi dirigida pelos criados do mesmo socio. 
Ceifou só dois eitos, c não continuou por não ir 0 
serviço bem feito c  igual. O ]n’imciro cito, feito na 
extremidade do vallc das Charruas, foi regular- 
mente c  menos mal: o restolho ficava mais alto que 
o fpic fazem os nossos trabalhadores, mas ]>oucu; 
o tremez todo cortado c ajianhado em fórma de ser 
facil ata-lo; chegando a imi ]>ouco de tremez muito 
acamado, c  acamado no sentido contrario cm (pie 
clla ía, ceifou-o muito bem. Não havendo acciro de 
tremez ceifado á roda do campo, deu volta jiara 
seguir cm sentido contrario outro cito jiarallclo c 
contiguo ao primeiro; n’cstc, poróm, não foi tao fe­
liz, ])orqucas (Kinsmulas, que apuchavam, tinham 
do ]>isar 0 tremez, c, chegando a maehina ao quo 
estava acamado, c caminhando cnt<ão no sentido da 
cama, passava por cima cortaiido-lhc apCnas as cs- 
jtigas. ousjiondemos a experiência ató se formar imi 
acciro á roda do camjio para abrir caminho ás mu­
las c ceifar circularmcntc com a maehina. Teve 
isto Iogar no dia seguinte: era outro então 0 criado 
dircctor, 0 menos liabil que 0 jnimeiro, fez (pie a 
maehina aiuda ceifasse iieior, 0 rpio nos obrigou a 
abandona-la. Observámos que n’um camjío já  c('i- 
fado, por onde passou, toda a herva, e solirc tudo 
a gramma, era tosquiada c  ajianhada no taboleiro; 
o que nos inoslrou 0 grande vsilor rpic devo tam­
bém ter para a ceifa do feno. Todos os fpic assis­
tiram a este ensaio licaraiu formando uma alta idóa 
da maehina de ceifar, c desejosos de ver gcncrali- 
sar 0 seu uso entre nós. Claramcnto ficou dcmon.s- 
trado que, se j)or um lado 0 terreno estivesse mais 
igualisado do modo a facilitar a mareha certeira do 
instrumento, e jior outro lado os criados melhor 
educados cm (juanto á manobr;', c as mulas cm 
quanto ao jnicho, teríamos ficado satisfeitos. Conti­
nuando a falta de braços, c  pagando 500 c OOO 
róis por dia, como c.ste anno pagámos, a trabalha­
dores jior ceifarem desde 0 nascer ató ao jiõr do 
sol, tirando hora e meia jiara almoço c jantar, ha­
vemos por força de recorrer a esta ou a outra ina- 
chiiia, c  ada])tar 0 terreno ao seu uso, porcjuc have­
mos (Ic ganhar com a barateza C(mio com a ja^cs- 
teza c oiqiortuiiidadc dos serviços.

2 . ® Correctivos ou adubos —  Dois moios do eal 
foram ciinArcgados naTajiada pccpicna: deitaram-se 
duas cnchadas juntas a (quatro passos (pindrados do 
distancia, cobriu-se cada um d ’estcs mouticfilos com 
0 dobro de terra, e, depois da cal derregada, foi 
a mistura cs^^alhada com igualdade sobre o terreno. 
Dois terços (la tapada foram assim tratados, ficando 
um terço sem cal, mas não sem os mesmos servi­
ços, quo a parte calejada levou. Foi todo 0 tem^no 
semeado de tremez ribeiro, c, com toda a eviden­
cia, so conheceu sempre na vegetação d’este uma 
linha que estremava a ])aríe calejada da quo 0 não 
tinha sido, ajircscníaiido-sc na ]'rimcira o tremez 
sempre mais desenvolvido. Não fui com a idóa de 
estrumar 0 terreno que a cal fui cm])rogada; por­
que bem estrumado se achava clic jií: a cai não ó 
estrume, c  a oj^inião contraria, (pie entre nós corre,
6 um engano: 0 lavrador que usasse cxcluslvaniente 
da cal como estrume, cm Iogar do enri(picccr o ter­
reno cnipobrecia-o, obrigando-o a um excesso de 
producção sem llic fornecer a matéria prima d esta 
producção. A  cal ó um currectivo cpic modifica as jiro- 
jiricdadcs idiysicas da terra, tornando-a mais apro- 
jn-iada a receber a aeçao dos trabalhos c das inlliicn- 
cias aímosphericas, que modifica as propriedades 
chimicas jiclas rcacçGcs (pie oceasiona, c saturando 
os ácidos livres como, por exemplo, 0 oxalico cm 
(pie tanto abundam os nossos terrenos; c por íim, 
modificando as propriedades jdiysiuiogicas, obrando 
ifestc sentido como estimulante (pie faz com (pio a 
terra digira c assimile melhor os estrumes para os 
ministrar ás jilaiitas. Foi, entretanto, a ])artc cahí- 
jada a (pic produziu menos cm grão! Este resul­
tado não deve, do fórma alguma, infirmar 0 que 
os bons junncipios, corroborados pela pratica, tem 
mostrado sobre a utilidade do princijno calcarco 11a 
producção cereal. Talvez jiossa ser explicado jiclo 
augmento de fertilidade do terreno alem do grau 
(pie comporta 0 jicriodo cereal; talvez (pie, semeado 
este terreno de 2dantas leguminosas 2)ara forragem 
ou de plantas commcrcíacs, a quem 0 excesso de 
fertilidade não 2)rojudica, fosse esta C(2uiíibrada do 
modo a favorecer no anno seguinte uma boa j)ro- 
diicção cercal. Em todo 0 caso a epocha de bem 
ajircciar esta ex2)cricncia ó 0 anno (2uc se segue.

3 . ® EtLrwAes— Foram oílbrccidas 2Jcio sr. íSaiita 
Aguoda ao socio Amaral Hanha 32 arrobas de guano 
portuguez ])ara ser experimentado na Cártuxa. Duas 
an-obas foram empregadas na Tajtada da Horta n ’uma 
2)orçao do torra (pio, (Icqxfis do ter sido cultivada de 
centeio para verde, estava destinada a segunda cul­
tura de milho com 0 mesmo destino: o milho na 
terra que tinha levado maior 2)orçao de guano adcpii- 
riu maior altura (pie 0 outro cm cuja terra a dose 
tinlia sido mcuor. A s 30 arrobas ou 440 kilogram- 
mas que restaram foram cnqircgados no Campo 
do lelhal, destinado 2»ara ahpioivc do cultura sa­
chada. Neste campo talharam-so tres belgas de 
t(,Tra, da mesma natureza, com a mesma cx2H)- 
sição c inclinação, formando cada uma imi ]ia- 
rallclogrammo de 1472“',93280 de superficie. A  
1.'* levou 10 carretadas do estrume do buis, cm 
^tado de fermentação ]>ouco adiantada, a 2.^ não 
foi estrumada, a 3.® foi estrumada com 4 arrobas 
ou kilogranimas 58,752 de guano. ( )  resto do cam- 
2>o foi, parte estrumado com estrume dos buis em 
rpiantidadc menor (2uc a da 1.“ belga, ]>arto com o 
guano (ispalhado como se semeasse trigo basto, c 
Iiartc íicou por estrumar; não sendo poróm a terra' 
homogénea 2ior todo ellc, tendo exposições c incli­
nações diversas, só notei que 0 melhor milho foi 
0 estrumado com 0 estrume da cabana, e que o do 
guano pouca diíTerença fazia do (me não tinha le­
vado estrume. Em quanto ás 3 belgas da cx2jc- 
ricucia, achei-inc embaraçado 2’í*io ({UO rcsjicítava 
á dose de guano que dcvi;i enqircgar na o.-"*: es­
clarecimento nenhum acompanhava a remessa de 
guano; a sua conqiosição chimica era-me desconhe­
cida; regulei-me pois pela dose que devería empre­
gar se fosse 0 guano natural, isto ó kilogrammas 
375 por hectare ou kilogrammas 55,2123 jiara a 
superficie da belga com um 2>ouco mais do kilo- 
graimuas 3,5 2iara comjdctar as 4 arrobas. Durante 
a vegetação imrameute lierbacca do milho; a bel­

ga mostrou-80 sempro melhor, a 2 .”' c  3.* tinham a 
mesma ajiparoncia; 2>oi’ém, chegada n c2)ocha da 
fnictilicação, a 1 .“ conservou a sua siqircmacia, se- 
guindo-so a 3.'‘  que juedominou sobre a 2."; de 
modo (2UC, n’csta epocha, tomando por unidade a 
2.'' ou a não estrumada, a 3 ." proiliettia 0 dobro 
(lo milho c a 1.^ 0 triplo. Feita a colheita, 0 dcbii- 
Ihadó o milho cm scjiarado, obtivemos da 1.“ 1 
ahjucírc, da 2.^ 1 alqueire, c da 3 .“ 1 alqueire Y,,,
0 que, reduzido a quebrados docimacs 2>or serem 
mais couiparavois, dá, seguindo a mesma ordem, 
1,500— 1,000— 1,125. A  experiência ficou incom- 
jileta ]K’I() erro ({uo coinmctti cm não recolher cm 
separado os productos do desbaste c  da desbandeira 
de cada belga, necessariamente desigiuics cm cada 
uma (IVlhis, para os juntar aos productos cm grão 
c  obter assim os productos totacs. Ve-sc cntrcfimto 
que o estrmiic da cabana apenas jiroduziii */g mais 
em grão, com quanto produzisse muito mais em m o­
lhos de verde. Kesta-nos ajirceiar, para 0 anuo, a 
influencia das duas qualidades de estrumo sobre as 
culturas sub.scqncntes.

4.® Gidturas e ensaios— As pastinagas e beter­
rabas, que ficaram do anno jiassado, crearam boas 
i’aizes, comidas bem c com 2Jrovcito 2ielos bois em­
pregados no Iogar. As pastinagas continuaram ató 
ao fim a dar boa rama c, como cultura do raizes 
exclusivamcntc furraginosas, são preferiveis ás be­
terrabas.

A  luzerna, cjuo semeamos 0 anno passado nos ja r ­
dins das ccllas, continua vigorosa; a sua vegetação 
nunca foi inteiToni2)Ída, nem mesmo quando no íim 
do inverno c 2n’iiici])iu da 2U’imavera os nossos cam- 
j)08 não oficrcciam quasi alimento algum para os 
gados. Devemos fazer os maiores esforços para cul­
tivar mais, dando assim a devida importância a uma 
jilanta que cm 25 dias dá entro nós um corte de
1 metro de altura.

A  2>iinpinclla também nos tem mostrado quanto 
valo: deu no segundo anno semente para se 2>oder 
cultivar cm maior extensão c passar de ensaio 2)ara 
cultura. Tenho-a visto de G amios dando cortes c 
Icaudo todos os annos, depois do ultimo corte, 2>ara 
semente. Tude-s os gados a comem bem.

OoiTc entre nós, como verdade demonstrada, que 
0 centeio de 2 annos germina mal, c que, passados 
clles, ])erdc a faculdade do germinar: esta id(^a 
me foi tão fortemento sustentada pelo nosso ganhão, 
que consenti cm semear á parte Yg alqueire de cen­
teio do 3 annos, que, jiela sua pequena quantidade, 
queria semear com a aveia 2>ara verde. Por clle se­
meado, com um 2)e(2iieno sorriso de compaixão pelo 
teiiqio perdido, ])or cllc ibi ceifado, coirv^eneido en­
tão rpic nem tinlo que a gente 2>i‘atica dá como bem 
observado deve ser aceito sem exame. A  aveia, que 
semeámos para verde, deu-nos dois cortes; indepen- 
deutemente iVesta cireumstancia, é jircfcrivel á ce­
vada, j.'or ser u sua forragem mais abundante, mais 
tenra, de melhor 2U’Oyo, e de um preço mais cco- 
nomico.

Os 4^ A alqueires do milho, que semeamos no Cam- 
jto das 80Í iroiras, furam semeados 2u>r nos não ter sido 
possível ehairuur cm tempo eonqietentc este terreno 
2'ara ser semeado do tremez como íbi 0 restante do 
eainpo. Foi charruado uo tarde, gradado c semeado 
de milho a lanço pai-a verde. O milho não 2)i'cstou; 
apenas se jioderam ceifar 23 molhos de junta, c 0 res­
to foi jiastauo 2>eIos bois: estes ’ mostraram (2uaiito 
lhes era agradavcl tal ])astagem; poi»? a]icnas n’ella 
entraram, nem um unico saiu (Vella sem desappa- 
rocer a ultima folha e roerem os caules ató rente da 
terra. A  terra era forte, c com as chuvas (jue sobre­
vieram cm tanta abundância, nmassou-so c ficou 2>ri- 
vada da aeção do ar, que a devia enriquecer cm 
2'iovcito do milho. O mesmo aconteceu com a  parto 
(jue foi semeada de tremez.

A  cultura do tremez dá Iogar a considerações in­
teressantes.

Podemos ver a difíerença ({ue houve ciítrc 0 tre­
mez do Camjio das tíobreiras cuja terra ai’gilosa, 
ha muitos annos cnqxmsada, foi 2>oueo antes da se­
menteira charruada c  gradada, c  (leu apenas perto 
(Ic 5 sementes— entretanto que o Vaíle das Char­
ruas c aTajiada da Horta, que 0 anno 2>ussado fo ­
ram convenientemente ahiueivados e estrumados, de­
ram 0 1.® 21 sementes, 0 a 2.^ 20 sementes. O que 
foz 0 longo descanço da terra do Campo das So- 
breirasV I c z  quo, cm Iogar de se repousar das suas 
fadigas c crear novas forças productivas, se aper­
tasse cada vez mais c  desse cada vez menor aceesso 
ao ar atmus2'herico, e s c  impregnasse cada vez me­
nos dcprineÍ2)ios fertilisantes, sem 2U’cjuizo das mais 
condições benéficas que 0 trabalho c  os estrimies 
ciiaiu na terra. Comparemos 0 resultado do Vallc das 
Charruas e da Tapada da líorta  com 0 (pie obtive­
mos na Tapada Qequena, 110 anno passado tão bem 
trabalhada c  tao bem estrumada como qualquer das 
outras duas, c  veremos que, como ex2fiicação 2̂t’0- 
vavcl, a addicçao da cal desenvolveu as forças pro- 
diictivas (la actualidade a um 2>onto tal que 0 tre­
me?, recebendo mais 2>nncÍ2)io8 que a sua natureza 
pedia, cm Iogar do 20 ou 21 sementes, que teria da­
do, deu só 13.

Fugitiva foi esto anno a oceasiao da íuonda: 0 
mau tempo c 0 estado cm que este poz geralmeute 
os ccrcacs a nuo lícrmittiram na 2)roporçao da ne­
cessidade que d ’ella havia. 8irva-nos de lição para 
darmos maior importância aos trabalhos do alqueive 
quando tem por fim Iim2iar a terra das raizes vi-

azes c fazer germinar as más hervas anuuacs 2>ara 
as destruir; teremos assim searas mais abmidantcs 
c mais limpas, diminuindo ao mesmo tempo uma des- 
peza do tanta consideração como ó a da monda.

O serviço (lo feno foi mal feito na Cartuxa, como 
0 ó, cm geral, nas nossas lavouras, e jiolas mesmas 
causas. A  falta do braços fez com que fosso feito 
u um mez, quando devia ser feito 0 mais cm 8 dias; 
0 estado um imiico mai-ginado do t(‘rrcno, junto tal­
vez eom a 2>oiica ]icrieia dos trabalhadores c as ruins 
gadanhas que tinlmin, concorreu j^ara uno íicar per­
feito. O systema de ser enrolado com forcados, cm 
Iogar de ser á niuo, oceasionou dcsperdicio do ([uc 
ficava 110 restolho. Em  geral nós não começamos 
este serviço na oceasiao 02)portuna, que b quando 
a herva florida ó mais riea cm 2U'incÍ2>ios nutrien­
tes c não tem ainda tirado da terra a co2»ia de ele­
mentos quo então lhe eomccça a exigir 2)ara a fru- 
ctiíieação. A  demora que depois ha, faz que colha­
mos 0 feno j;l meio seceo ou sccco de todo c, jior 
consequência, perdendo j.^arte da fragancia que de­
via ter, 0 menos nutriente: accrííscc 0 dcixa-lo estar 
tem2)0 de mais antes do o enrolar, 0 cpic dcviainos 
fazer logo que elle perdesse a sua agua de vegeta­
ção, c conseguintcmcntc um dos elementos da fer­
mentação. A  ton-a marginada fez que não se podesso 
cortar rente c  2wr isso ]>crdcmos 2>arto do melhor, 
({uc ficava por cortar. Apesar de tudo ó tal o valor 
(juo tem em certos casos a 2U’oducção cs2)ontanca 
(la terra, (pie 0 feno nos deixou um beneficio de 50 
2̂01* conto, que por certo não obteriamos pela cul­
tura cereal.

Fizemos este anno dois alqueives; 0 meio alqueive 
do Campo das Sobreiras, e 0 alqueive de cultura 
sachada do Canqio do Telhai; só fallarci (reste ul­
timo qior se ajiartar um pouco dos nossos akjiicivcs 
ordinários do culturas sachadas. O Canqio do T e­
lhai, desde muito tenqjo cnqjousado, estava jiuicado 
de ruins hervas, 2U’t“dominando, entre ellas, as cru- 
ciferas, boiTagdncas, 2>a2\avcraccas c conq^ostas na 
Ijrimavcra, c  a gramma e os cardos 110 verão. A  
rotação a que está (bistiiiado ó a bicnnal: fazendo 
no 1.® anno akiucivo do culturas sachadas e no 2.® 
anno S(‘meando-o de trigo temporao.

O alqueive consistiu em:

H
1 % 6EIÍVIÇO DE EOTAÇXO 

Esmoita 0 anno passado no outono.
Charruada de abertura no principio do inverno 

com a charrua média do Dombasle.
Scariticação na 2>i’iiiiaYcra com 0 scarificador do 

Grignon.
Gradagem com  a grado Valcoiud.
Estrtimcs de bois e guano artificial, enterrados 

a arado.
Inqiortando os serviços de criados, bois 0 os es­

trumes cm 55j$575 róis.
2 », SEItViyOS CULTUEAES DO UILIIO 

Sementeira do milho cm linhas por meio do arudo.
Sacha com a enchada de cavallo de Grignon.
Sacha complementar a braços ao pó das linhas e 

entre os 2>ós do milho.
Monda de iJantas estivaes.
Desbaste, clesbandcira, colheita 0 prejjaração dos 

2)rodiictos.
Importando os serviços de criados, de bois, 0 

a semente em 38j$300 reis, dos quaes, diminuindo 
2o?^43o róis de productos, ficam 12^955 róis, re­
presentando os serviços de alqueive que 0 milho 
oceasionou, em Iogar de 13;^4G5 róis que nos cus­
tariam duas scarificaçõcs c duas gi^adagens mais, que 
2>rccisaria 0 alqueive morto e estnimado.

5. ® Gados. —  Um dos vicios da nossa organisa­
ção na Cartuxa b a falta, quo sempre temos tido, 
dos gados de rendimento necessário; ó cllc devido, 
como mais alguns, á falta do capitacs suíficientes 
para a empreza, quo tomámos a nosso cargo. Ke- 
sidta (Vahi, (2iie não obtemos a quantidade de estru­
mes que a cultura cereal exige, o que mais tarde 
ou mais cedo esgotaremos a terra. Nós não pode­
mos restringir a cultura cereal a menor supei-fieie, 
ponjiic precisamos dos seus 2)roductos: c não pode­
mos (lar á supciãicio actual uma cultura mais inten­
siva, como requerem a elevação da renda, imposto 
e salarios que pagamos; porque não achamos á ven­
da, ainda que o podessemos com2orar, 0 estrume ne­
cessário.

O systcma, que temos seguido, de vender grande 
parte das pastagens é m au; porque nos privamos 
do excedente era canie e outros yuoductos que d ’ella 
nascem, c  os estrumes não são aproveitados como 
deviam ser. Basta observar a pequena ])arte carbo- 
nacea c fixa a que fica reduzida uma (iejecçuo bo­
vina, quando, dcjwis dedesti’uir as hervas sobre quo 
cáe, a fermentação lhe rouba os princípios voláteis 
c os inscctos se encarregam do resto: ha pouco v i­
mos a que se reduziu 0 estrumo de 331 cavalgadu­
ras, que jiastaram 110 Campo do Mirante uos dias 
(la feira do S. João; 0 sol reduziu-o a poeira, c  uma 
boa 2>artc deste foi levada 23clo vento para fóra da 
Cartuxa. A  carestia dos bois na epocha da compra, 
e a baixa que deram quando tiníramos do vender, 
fizeram que a sua conta se saldasse em maior défi­
cit, 0 que fez subir 0 preço de cada dia de traba­
lho a réis 193,789.

6. ®— Os laranjaes ficaram este anno todos lim­
pos de córte, e só falta linqra-los do musgo, que 
cobre os troncos c 2)ernadas prineipaes.— 8ó ficou 
um 2Jcqueno resto de olival por limpar. — A  vinUa 
já  este anuo agradeceu os bons serviços, a que não 
estava acostumada. A  terra campa ha de custar mais 
a rotear, infestada que clla está do ruins hervas e 
arbustos; este eíTeito só poderá obter-se cabalmentc 
por meio dos alqueives pm’0S ou mortos, unico re- 
medio eíficaz jiara tal situação.

7. ® Contabilidade— Seguir um objecto ou valor 
desde a sua entrada nas contas, porque sobrou do 
anno transacto, foi comprado ou produzido no an­
no, ató acabar ou sair, porque foi consumido ou ven­
dido, ou por 60 verificar que ainda existe, c  n’estc 
ultimo caso, que existe tal qual, melhorado ou de­
teriorado, ou que faltou por accidente, descaminho, 
ioubo, etc.

Seguir uma industria ou cultiu-a especial, para 
verificar a despeza quo oceasionou, a receita (2uc 
produziu, 0 saldo que deu, com 0 fim de continuar 
ou cessar com ella, de ver se se pódc diminuir a 
despeza ou augmentar a receita, ou se, augmontando 
a des2>cza, a receita seria augmentada n’uma pro­
porção maior; torna-se senhor de certos factos gc- 
raes que habilitem a fazer orçamentos, a ver 0 que 
ha a gastar, 0 que ha a receber, as reservas a fa­
zer, etc.; que habilitem a raciocinar, examinando 
se 0 (2UC se fez foi bem feito, com o se deve condu­
zir no futui’0 tirando partido dos factos passados.

V er se 0 tempo, trabalho 0 ca2)itacs empregados 
lho são remuneraílos devidamento pela empreza, ou 
60 acharia melhor emprego d ’cstes meios nhima ou­
tra industria.

Tacs são os differentes elementos quo tenho pro- 
cimado estabelecer c  coordenar nos ensaios de con­
tabilidade (Vestes dois amios. Esta já  nos mostra, 
alem do resultado geral, a parte cora quo cada es­
pecialidade para clle concorreu; bem como que houve 
casos cm quo o preço de producção foi superior ao 
do venda.

:V])Csar que a Cartuxa não é Portugal, c  que, so 
eíii Portugal a industria agrícola nao (lésse inte­
resse ou beneficio ao lavrador, ninguém a quereria 
cxcreer, não posso resistir a comparar a distribui­
ção do producto cn i ou bruto, da Cartuxa, pelos 
agentes de producção com 0 que Leonce de Lavergne 
nos ensina rclativamcnto á França e Inglaterra.

França Ingla­
terra nscoBsia Irlanda

Rcii(l<a....................... 0,30 0,30 0,30 0,32
Imposto..................... 0,05 0,10 0,04 0,05
Salarios..................... 0,50 0,25 0,25 0,50
Despezas acccasorias 0,05 0,20 0,16 0,05
Bonefieio................... 0,10 0,15 0,25 0,08

Perda ....................... - - - -

100 100 100 100

Car-
tiuca

0,32
0,0õ
0,44
0,23

1,04
0,04

100

Tanta simillmnça nos elementos e tanta difíerença 
no resultado! Em  quanto na Irlanda 0 lavrador ga­
nha 87o? 4 7 ,̂, c para nós este aimo
2)ódo passar por imi anno regular! Iilas esta simi- 
Ihança ó mais appareutc que real, porque:

Se ao pro2>rietario cabem 307o? P^rtedeste va­
lor reverte 2>ara 0 prédio cm bemfeitorias com quo 
ellc coadjuva 0 rendeiro, em lugar de lhe augmen­
tar a renda ou lhe tirar a herdade.

Sc ao estado, ao mimicixno, e á 2>í^rochia, ca­
bem 57p  im2)osto, parte d ’estc valor reverto 
ao lavraíior em meios de instrucção tcchnica, cm 
segurança da propriedade, em facilidade do trans­
portes, ou, para tudo dizei* n’uma só palavra, em 
eivilisação. O trabalhador, habilidoso c activo, 2X>r 
isso que exerce um officio dirigido pela arte e fun­
damentado na Bcicncia, rctribuc mcllior 0 lavrador 
fazendo um trabalho mais perfeito c  mais expedito. 
N ’estcs paizes o agronomo applica as sciencias na- 
turaes íí agricultura, e pede a confirmação das suas 
dcducçõcs ao lavrador, a quem dá consideração sem 
0 taxar de rotineiro, por elle seguir praticas que, 
algimias vezes, têeni mna forte rasão de ser: e 0 
lavrador pratico não olha para 0 agronomo como 
um visionário, a (luera por desdem chama— theo- 
rico— antes 0 consulta, c  pede x^ara a sua arte as 
luzes da sciencia; acredita que um livro de agriciil- 
tui*a, cscripto x>or um lavrador instruído, tem tanto 
valor como um livro de medicina, comxwsto por um 
habil medico; não cruza os braços esperando tudo 
do governo, antes so associa com outi*os lavradores, 
já  para adiantamento da sciencia, já  em proveito 
dos seus interesses inimcdiatos.

Terminando ámanhã 0 meu bionnio, não posso 
deixar de agradecer aos meus coUegas no conselho
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administrativo os bons conselhos o coadjuvaçao que 
me prestaram, e á associação cm geral a confiança 
com que me hom-ou.

Evora, 8 do outubro àal^o^. —  Antmno Joaquim 
Potes cIg Campos. fArchivo Rural.J

NOTICIAS ^CIENTIFICAS
EXrLOKAÇÃO DO DR- DIVINGSTONE NO ZAMIiEZIA

Na Ahãha de Bomlaim do 22 de outubro Ic-sc a 
seguinte curiosa noticia:

«No Observador de Colomho de Gdc setembro pas­
sado deparamos com uma communicação do dr. Li- 
vingstonc, sem data, mas que por alguns factos 
n ella  mencionados se conhece sor de julho passado.
O dr. acliava-sc cm Tcte, e d ali fazia as suas ex­
plorações cm differentes direpções pelo interior do 
paiz. Em fevereiro, diz cllc, que o rio Zambezia c 
grossoii-sc tanto, que o vapor Peart poderia ter su­
bido por cllc acima desde a sua embocadura ate 
Tcte sem o menor embaraço. Tinha visitado a ca­
tadupa denominada de Kebra-bassa, a qual affirma 
ser uma cspccie de canal da largura de um qiuirto 
do milha, cortado em rocha viva, no qual nao achou 
fundo cin 10  braças, quando o rio corria baixo. 
A  rocha jiarecia do ambos os lados talhada a pique 
80 pós acima do tombadilho do vapor. Esta cata­
dupa dista do mar 400 milhas. Explorou também 
o rio Siry, confluente do Zambezia, no qual se con­
funde a 80 milhas do distancia. Este rio atravessa 
0 paiz dos Maraves e vao iierdcr-sc n’uma alagoa. 
O  Zambezia toma differentes nomes cm differentes 
districtos por onde passa, mui perto do grande lago 
Tagamyka, que se extende ate 8® da latitude tí. 
Attondendo-se ao invariável caracter do paiz, onde 
os rios c  lagos se entrelaçam por canacs naturaes, 
de modo que nenhum d ’ellcs se deixa misturar com 
outro, e confundir as suas aguas, o dr. nao duvida 
aventurar a prophecia, que, se a expedição, de que 
está encarregado, quizesse tentar a expcricncia, cila 
atravessará a África em vapores até se lançar nas 
aguas do Mediterrâneo. E  pena que clle nao se ju l­
gue chamado a tentar esta experiência; pois que 
pensa que a sua missão 6 do converter a Á frica em 
um solo fértil e productor- do algodão, e de livrar 
os seus habitantes do degradante trafico da <^cra- 
vatura. Ellc descobriu também jazidas do carvão de 
pedra, que se acha a 25 pés debaixo da superfície, 
em grande quantidade, c a sua qualidade foi decla­
rada pelo engenheiro como cxcellente para uso de 
vapores. O ferro ó ali encontrado em todas os di- 
rccçõcs.» ____________

OBSERVATORlO METEOROLOGlCO
1)0

XA ESCOLA PO LYTECIIM CA

Om.

3 t.

BAROMETRO
(pressão)

THERMOMETRO
(temperatura)

PSYCUROJIETRO
(humidade)

AKKMnMETRO
(vento)

'MilUmetros Oráoa C. ror 100 Bumo»

753,48 15,5 86,7 0.8 .0 .

753,64 15,1 95,8 O.S.O.

D IA  2.
Maxima— temperatura.............................................  C

_ de noite............................................................
0^»“  do d ia ..............................................................
Chuva (udometro). ....................................................
Evaporação (vaporimetro).....................................  ”

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

«D eixou herdeiros seus c x .“ °“ irmãos, barão de 
Palme e Carlos Felizardo da Fonseca Moniz, o no 
dia do seu enterro, que teve lugar na igreja da 
sé do Porto, deram-so esmollas aos pobres dc 40 
réis, 0 que tudo importou cm 72/51000.»

----- Transcrevamos uUimaincnto um despacho tc-
legraphieo com a noticia dc que o palacio de h re- 
dcricksburgo, situado a cinco milhas do Copenha­
gue, fora dcstriiido por um incêndio. O Faedrelan- 
dtt de Copenhague dá os seguintes prnmenores re­
lativos ao incêndio d ’esse palacio, residência favo­
rita do Christiano IV , c  que esse rei mnndára edi­
ficar cm 1024:

« .. . .A  magnifica sala dos cavallciros foi coinplc- 
tamente destruida pelas chammas. ^Muitas pessoas 
receberam ferimentos mais ou menos graves, na ocea- 
sião cm que trabalhavam para apagar o fogo. F c- 
lizmcnte pode ainda salvar-so uma grande parte 
da collecção dc retratos históricos; porém a interes­
sante collccção das antiguidades scandinavias, for­
mada pelo proprio rei, pcrdcu-sc complctaincntc. bua 
magestade cm pessoa dirigiu os trabalhos a que se 
procedeu para se salvar esse palacio, sua residên­
cia favorita, c  que continha collccçõcs históricas c 
scientificas, cuja perda ó irreparável.

«Como se sabe, sO palacio está dividido em tres 
partes, separadas por fossos fortificados. O edifício 
principal tem quatro andares c  magnificas torres; 
tem extensos subterrâneos que se prolongam debaixo 
da agua tFrcdcricksburgo está no meio dc um la­
go); porém tão solidamcntc construidos que a humi­
dade não pédc ali penetrar.

«O que prendia a attenção dos csírangciro.s, era, 
em primeiro logar, a capclla situada no pavimento 
da esquerda, e enriquecida dc csculpturas, quadros, 
riquíssimas gravuras, obras em madeira, etc. Admi- 
rava-sc sobretudo o altar artisticamente trabalhado 
0 tão precioso, que não se achavam empregados 
n cllo menos dc cento c cincoenta kilograminas dc 
prata; o púlpito não se tornava menos notável por 
causa da quantidade de prata quo ali se via bri­
lhar. Por baixo da galeria estava o escudo das ar­
mas da Dinamarca, e cm volta d ’csto os escudos dc 
armas dos cavallciros ainda vivos da ordem do E lc- 
phanto c  dos grãos-cruzes da ordem dc Dannebrog. 
Nhima sala contígua á igreja, viam-se os escudos 
dos cavallciros já  falleeidos da primeira d ’essas or­
dens, entre os quacs brilhava o de Napoleão.

«E  ifcssa igreja que os reis do Dinamarca tcem 
sido coroados desde Christiano IV  até Christia­
no V III .

«A  sala dos cavallciros, uma das maiores da Eu­
ropa, porque não tinha menos dc cincoenta c  um 
metros dc comprimento, cra toda dc mannorc, pa­
redes c  chão; porém o magnifico fogão d’essa sala 
foi despojado dos seus ornamentos dc prata pelos 
suecos, nos tempos das guerras.

«A  galeria dos retratos cra, como a collccção dc 
Vcrsailles, unica no seu genero, c  dc grande valor 
para a historia da Dinamarca. Cada rei tinha ali 
um logar reservado, e em volta d ’clÍo viam-se re­
unidos os retratos dos membros de sua família, dos 
seus ministros c  das pessoas que mais notáveis se 
tornaram no seu reinado.»

----- A  inauguração solemne do caminho dc ferro
da margem esquerda do Rheno, teve logar no dia 
15 dc dezembro, em Colonia. Alem de imiilas ou­
tras pessoas distinctas, assistiram a essa ccremonia 
0 principe Frederico (Tuilherme, daPrussia, o gran- 
duque dc IIcssc, Ileyot, ministro das finanças da 
Prussia; Dalwigck,presidente do conselho do minis­
tros da Ilesse; o  bispo do Mayença, todas as auctu-

VILLA POUCA DE AGUIAli
Semana finda em 3 de dezembro

Trico Rorodio, alqueire....................................................
n barbella ,dito..........................................................

Milho grosso, c líío .......................................... ..................
miiulo d ito...............................................................

LOULE
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo rijo, alqueire..........................................................J f^ í l
« inollo, dito.............................................................. ^

Milho regadio, d ito ..........................................................
sequeiro, d ito ........................................................  ^199

................................................................  S700
Centeio, dito.......................................................................    ^^00
Cevada, d ito . .....................................................................  >5-h0 | ^........................................................

» encarnado, d it o .......................................................^^i99
raiado, dito.......................................  ^^Í99
fradinho, d ito ............................. .................... .. • • 1̂̂ 59

5560Fcijào branco, d ito .......................
» rajado, dito........................ - ..............................
n vermelho, dito..........................    áloU

Chieharo, d it o ...................................................................
Batata, dito............................. ...........................................
Azeito, nlmude....................... ..........................................
Vinho, d ito..............................- .........................................2^300

Semana finda cm 40 de dezembro
Trigo ficrodio, ahiucire....................................................  5660

B bar])dla, d i t o ......................................................... ^999
Milho grosso, dito..............................................................  ^o99

« inindo, dito..............................................................  5320
Centeio, dito..........................................
Cevada, dito.......................................................................
Fcijào branco, dito...................................................... .. • • ^999

■ rajado, dito............................................................

Chieharo, dito.....................................................................  ^ ^ 9
Batata, dito.........................................................................
Azeite, nlmude..................................................................
Vinho, d ito .........................................................................25300

VILLA KEAL
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo Rorodio, alqueire..........................................
•I barbell, dito..................................................

Milho graúdo, «lito..................................................
a mindo, d i t o ..................................................

('enteio, dito............................................................
Cevada, d ito ............................................................
Fcijào branco, dito.................................................

» rajado, dito..................................................
B amarello, dito.............................................

Chieharo, dito..........................................................
Fava, dito................................................................
Batata, d ito .........................................................................n^7r9
Azeite, almiide.....................................................................654>0
—  . ’ 25400

Chieharo, dito 
Fava, dito

5700
150(K)

5600

Na 5.^ columna da 4.* pagin») linha 32, onde sc 
lo —  presidente Treside —  deve ler-se— presidente 
que reside.

Batata, arroba..................................................................  >̂ ” ^
alm udc................................................................ 25< «Azeite, 

Vinho, dito
Semana finda em 10 de dezembro

25000

Trigo rijo, ahiueirc..........................................................1W
» molle, dito..............................................................  ^960

Milho regadio, dito..........................................................  * 7 ^
> sequeiro, d ito ..........................................................  5|00

Cevada, d i t o . . . . ..............................................................  ^
Feijào branco, dito ..........................................................

» encarnado, d ito .................................................... * " a9
B raiado, d it o .......................................................... ^

Fava, d i t o ........................................................................
Batata, arroba..................................................................  ^̂ ’99
Azeite, almndo...................................................................  25000
Vinho, dito.........................................................................  25000

SILVES
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo riio, alqueire.............................................................1 5 I66
.  molle, dito.................................................................15050

Milho regadio, d ito ..........................................................
u Re<iueivo, d it o ........................................................

Centeio, d ito ......................................................................  ^ ‘99
Cevada, dito......................................................................
Feijão branco, d ito ..........................................................

B encarnado, d ito ....................................................
B raiado, d ito ..........................................................
» fradinho, dito ...................................................... * 9̂99

Chieharo, d ito .................................................................... ^^999

Vinho, dito.......................................................................... 25000

Semana finda em 10 de dezembro

AVj^OS
ASSOCIAÇÃO FBATERNAL DE CALAFATES LIS60NENSE8

Por determinação do sr. presidente lia dc rcumr 
a assomhlóa geral no dia 8 dc janeiro, pelas onze 
horas da manhã, sendo a ordem do dia a eleição 
para a mesa da assombléa geral.

Sala da associação, 2 de janeiro dc 18C0.— O se­
cretario, Ladislau Antonlo.

5735
5680
5405
5.365
5505
5400
5670
5585
5590
5480
57(K)

Vinho, dito.
Semana finda em 10 dc dezembro

Trigo Rp.rodio, alqueire....................................................  5760
« barbella, dito........................ .*............................... 5685

Milho graúdo, dito............................................................ 5435
» mindo, d ito ............................................................  5460

Centeio, dito....................................................................... ’®̂ ’ 99
Cevada, dito....................................................................... ^3b0
Fcijào limneo, dito............................................................ 5620

rajado, dito............................................................  5590

nONTE PIO GERAL
A  dirccção deste monte-pio declara que deixa dc 

fazer parte d ’csta sociedade o sociu n.° 017, por so 
achar incurso na disposição do n .^ l.^ d o  artigo 8 .® 
dos estatutos.

F^criptorio do monte pio geral, em 2 de janeiro 
de 18G0. = 0  secretario, Axtgusto Cesar da Fonseca.

Trigo rijo, alqueire............................................................I f  l99
» molle, d ito ................................................................... 150 )0

Milho regadio, d ito ..........................................................  * 9̂99
B RCiiueiro, d ito ........................................................

Centeio, d ito ......................................................................  ^^99
«r,un I Cevada, dito......................................................................B amarello, dito........................................................   1^2^

Chieharo, dito....................................................................  » encaraado, dito......................................................  15200
Fava, d ito ..........................................................................  ^765  ̂ raiado, dito..............................................................UOOO
Batata, dito  ....................................................................  ,  fradinho, d ito ......................................................... 5«00
Azeite, almudc...................................................................M -hhj .....................................................................i^ooo
Vtolio, d ito ........................................................................ 35000 .....................................................................

DISTRICTO DE PORTALEGRE Vinho, dito.......................................................................... 25000

CASTELLO DE VIDE ' TA VIRA

Semana finda em 3 de dezembro ,
TriRO gallRgo, alqueire.................................................... S m  T  Z l e  < Í l t o ' i ' ! 1 1 1 1 1 W

......... g

Semana finda em 3 de dezembro

NOTICIftS DIVERSAS
D o Independente, dc Braga, transcrevemos os se- 

giiintcs apontamentos sobre a vida do illustrc bispo 
do Porto, D . Antonio Bernardo da Fonseca Momz, 
que ha pouco a morto arrebatou as geraes sympa- 
thias dc toda aquclla diocese.

«O cx.*”® sr. D . Antonio Bernardo da Fonseca 
Moniz nasceu cm M oncorvo a 11 dc Março dc 1789, 
o foram seus progenitores o  ill.™® sr. dr. F ranci^o 
José Nunes da F^onscca l\Ioniz, acreditado c  ctis- 
tincto advogado, e a ex.“ ‘‘ sr.'  ̂ D . Anna IMaria !Ma- 
dureira da Costa, senhora muito distiucta c  virtuo­
sa, c por todos respeitada n’aquclla Villa.

«O sr. D . Antonio foi um distincto grammatico, 
c  muito cedo foi para Coimbra, e cm 1814 rece­
beu 0 grau dc bacharel. Teve sempre particular vo­
cação para a vida ecclcsiastica, c suas virtudes e 
comportamento foram sempre taes, que nunca na 
mocidade se lhe conheceu a mais leve falta; por isso 
tratou de ordenar-se, e em 181G tomou ordens sa­
cras, c  foi logo nomeado vigário geral de Valença, 
logar muito importante, eque clle desempenhou dis- 
tliictmnente por tres aiinos, e d’ahi foi collado ab- 
bade dc Cemezes, e cm 1819, sendo desembargador 
da relação ccclesiastlca, passou a ser nomeado pelo 
sr. arcebispo D . fr. Miguel da Madre de Deus pro­
curador geral da mitra, desempenhando ao mesmo 
tempo 0 cargo de promotor c  examinador synodal, 
vigário geral do arcebispado, nomeação que lhe foi 
feita em 2 dc janeiro dc 1822.

«Quando exercia este cargo, s. cx.® rcy."‘® o no­
meou seu secretario, c vagando o arcediagado dc 
Nciva, dignidade unida á sé primacial, obteve do 
prelado a sua nomeação, c  n’clle foi collado cm

«Em  1826 levou por concurso a abbadia dc Santa 
Eulalia de Beiriz, aonde sc conservou até 1833 na 
companhia de sua ex.*"® mac c  innão, donde sc re­
tirou cm consequência das commoçõcs políticas d a- 
quclla epocha.

«Ein 1834 foi por carta regia nomeado governa­
dor dc Coimbra, e cm 2 dc junho Seguinte nomeado 
tlicsourciro-mór da sé metropolitana dc Lisboa. Fnn 
10 dc janeiro de 1835 foi nomeado conego da dita 
sc, c collado no 1 .® dc maio seguinte, continuando 
no governo do bispado dc Coimbra.

«Fhn 183G foi transferido do Coimbra para go­
vernador do arcebispado de Braga, aonde foi esti­
mado, porque todos sabiam ajircciar seus incrcci 
mentos c  virtudes, e cm 15 dc setembro do dito 
anno do 1836 foi exonerado d’cstc cargo.

«Em  5 de janeiro de 1840 foi elevado á digni­
dade dc bispo do Algarve,* c confinnado por 8ua 
Santidade o Papa Gregorio X V I  cm consistorio de 
22 dc janeiro de 1844, e sagrado cm IG dc junho 
do mesmo anno pelo arcebispo de Braga na igreja 
do convento de Palmo, propriedade de sua cxcel- 
Icntissima familia.

«Por fallecimento do cx.™® sr. 1). Jeronymo, foi 
0 sr. D . Antonio transferido para o bispado do Porto, 
deixando com muito custo a sé do A lgarve, eao que 
annuiu pelos seus padecimentos por todos bem sa­
bidos.

«Por fallecimento do cm."*° sr. cardeal Figuei­
redo, arcebispo de Braga, foi por 8ua Magestade 
o Henlior D . Pedro nomeado para o substituir; mas 
o cx.^° sr. D . Antonio desculpou-se agradecendo 
muito 0 favor e graça do Sua Magestade, c suas 
desculpas foram attendidas c aceites pelo inonarcha.

« 8 . cx .“ o  sr. 1). Antonio foi por vezes deputado 
da nação, o senador.

«F^oi condecorado com as coinmciidas das ordens 
dc Christo c  S. Thiago, grão cruz da mesma or­
dem, tinha carta do conselho.

idades da província do Rheno; generaes pnissianos 
c  austríacos, ctc.

tícrviu-sc um almoço aos principes c  aos outros 
convidados, na magnifica sala da academia, cra 
Mayença. Presse.J

----- O Times publica a scgmntc estatística dos na­
vios de guerra, de todo o genero, que possuem as 
nações civilisadas do mundo. 8cgundo consta do 
rclatorio oíficial, que o jornal inglez diz ter consul­
tado, a Inglaterra tem G2G d ’csscs navios, a F ian ­
ça 448, a Rússia 164, a Suécia 311, a Noruega 143, 
a Dinamarca 120, os FIstados Unidos 79, <a IIol-

Centeio, d ito ......................................................................  5500
O vada, d ito ....................................................................... ^36^

» amarello, d ito ........................................................  5 ‘ *^
B Santa Catharina, dito.......................................... 55(H)
» nreto, dito............................................................... 5360

Grào, d ito ...........................................................................  5560
Fava, d ito ...........................................................................  5600
Batata, arroba................................................................... 5120
Azeite, a lqueire................................................................  15800
Vinho, alm udc................................................................... 15600

PONTE DO SOR 
Semana finda cm 3 de dezembro

Triffo anafil, alqueire......................................................  5700
Jlilho í?ro8so, d it o ............................................................  55-50
Foijào branco, d ito ............................................................ I 5OOO

B amarello, dito........................................................  15201)
frade, d ito ..............................................................  5480

PUBLICAÇÃO LITTERARIA
u m m  M T n s in íG f i

Collecção de biographias dos actores de Portugal e Bra­
sil, cscriptas pelos srs. José Maria d’Andrade Ferreira 
0 Julio Cesar Machado, e illustradas com retrato e fac 
simile, pelo sr. I. P. de Sousa: editor Aristides Abran- 
ebos — escriptorio na rua oriental do Passeio, n.® 9,1.®
andar. kvmeros pcblicados

1. ® Dclfina
2. ® Izicloro
3. ® Rosa

KO rUKLO
4 . ® Sargedas.

Preço de cada biographia:
Por assignatura...................  160 réis
Avulso....................................  200 »

Vende-se c  assigna-sc em Lisboa cm todas as^lo- 
jas de livros; nn Porto cra casa do sr. Freitas F or­
tuna, rua das Fflores, n.®* 250 a 253; c cm Coim­
bra, na loja da imprensa da universidade.

NOTICIAS COIVIIVIERCIAES
PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES
DISTRICTO DE V ILL A  R E A L 

CUAVES
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo scrodio, alqueire......................................................  ^630
» barbella, d ito.........................................................

Milho grosso, d ito ............................................................  ^^99
Centeio, d ito ......................................................................  ^380
Feijào rajado, dito............................................................  ^*6^
Chieharo, dito..................................................................... * 3̂99
Batata, dito.......................................................................... ^^630
Azeite, almude..................................................................
Vinho, d ito .......................................................................... 35WU

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo scrodio alqueire.....................................................  ^6.30

n barbella, dito ..
Milho grosso, d ito ............................................................
Centeio, d ito ......................................................................
Feijào branco, dito...........................................................  |62U

• raja.1", d ito ....................................................
Cliicharo, d ito ................................................................... ^3 <9
Batata, dito........................................................................
Azeite, almudo..........................................................
Vinho, d ito ...............................................................

MEZAO FRIO
Semana finda em 3 dc dezembro

5860
55U0

Grão, dito...........................................................................  5750
Azeite, almudc................................................................... 45000
Vinho, d ito ......................................................................... 15600

rORTALEGEE
Semana finda cm 3 do dezembro

Trigo bi-aiico, alqueire...................................................... 5740
B anafil, dito............................................................... 5720
B gallogo, dito............................................................. 5670

Milho grosso, dito..............................................................  5420
Cevada, dito....................................................................... 5360
Centeio, d ito ......................................................................  5500
Grào de bico, dito.............................................................  5650
Feijào branco, d it o ..........................................................  5640

» amarello, dito........................................................ 5640
B raja<lo, dito............................................................  5610
» preto, dito..............................................................  5420

i'ava, dito........................................................................... 5600
Jatata, arroba................................................................... 5180

Azeite, alqueire................................................................. 15600
Vinho, almude................................................................... 15700
Aguardente, d ito ............................................................... 35600

ELVAS
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo caudeal, alqueire....................................................  5670
B vennejoio, dito........................................................ 5670

..............................................................

Cevada, dito......................................................................
Fcijào branco, d ito ..........................................................

B amarello, dito........................................................  ^999
» frade, d ito..............................................................  ^5W

Grào, d ito........................................................................... ^^60

Fava, d i t o . . . ....................................................................  ^6^

Azeite, almude....................................................................^^999
Vinho, d ito .......................................................................... 1^300

DISTRICrrO DE FARO

FCcpieiro, dito
Centeio, d ito ........................................................................  5600
Cevada, d ito ........................................................................  *̂*99
Feijào branco, dito.............................................................. 5980

B encarnado, dito........................................................I 5 IOO
» fradinho, d ito ........................................................  58OO

Chieharo, d ito ................................................................... 5800
Fava, d ito ..........................................................................
Batata, arroba.................................................................
Azeite, almude................................................................... 258w
Vinho, d ito .......................................................................... 15140

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo rijo, nk|ucire..........................................................  5960

» molle, d ito ..............................................................  5900
Milho regadio, d ito ..........................................................  56í)0

» sequeiro, dito..........................................................  5580
Centeio, d ito......................................................................  ^^99
Cevada, d ito ....................................................................... ^999

» encarnado, d ito ........................................................I 5 IOO
» fradinho, d ito ........................................................  58OO

Fava, d ito ............................................................................ I 5OOO
Batata, arroba..................................................................  5480
Azeite, almude.................................................................... 85OOO
Vinbo verde, dito..............................................................  15440

ANNUNCIOS
1 A  RECEBEDORLV DE SANTA JUSTA mudou das 

Portas do Santo Antào para a rua do Almargoin, n." 18̂  se­
guimento da das Canastras, pegado ao arco da Conceição.

2 PELO JUÍZO DE DIREITO E ORPHÃOSda3.‘ vara, 
escrivão Gentil, correm edítos dc trinta dias, chamando quem 
sc julgar com direito ao espolio da fallccida Casimira da Cou 
ceiçào, com a comininaçào dc nào serem depois attcndulos.

3 PELO j u í z o  D A 6.» V A RA , escrivão Motta, se ha de 
arrematar a quem mais der, 110 dia 12 do corrente, ás onze ho­
ras, no tribunal da Boa Hpra, o prédio na rua dos Lagaiw, 
II ® 48, com 0 abatimento da 5.* parte, ficando liquido cm róis 
2:6245000, c renda amuial 2185800 réis, cujo prfidio se wm- 
p5e dc loja, tres andares, quintal com agua: é foreiro ao hos­
pital dc S. José cm 326 réis.

4 PELO JUÍZO D A 6.‘  V ARA, escrivão Paes, se ha dc
proceder no dia 11 do corrente, pelas onze horas da manha, 
ao leilão de ferragens, quinquilherias, e annaçao de loja, tuao 
na rua nova da Alfaudega, u.® 1 . ________________________

5 A  CAM ARA MUNICIPAL DE MERTOLA pertendo
nrovci- um segundo partido de cirurgia e medicina, com 0 or­
denado animai dc 2005000 réis, c pulso livre; com ^ -
tentemente habilitado, pertender 0 referido partido pode di- 
r?gir-sc á referida camara, para conhecimento das.condiçoea
do contrato. ________________________ _

MOVIMENTO MAIUTIMO

55300
35000

Trigo, alqueire 
Milho, dito
Centeio, dito.......................................................................
Vcijào branco, dito............................................................

voíflfin ílí̂ r» ............................... .................rajado, dito
Batata, arroba..........................................................
Azeite, ahmule..........................................................
Vinho, dito.............................................................. .

Semana finda em 10 de dezembro

522
65200
25900

BARRA DE LISBOA 
Dia 3 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÃO E^TRADA

Flor do Vez, barca portugneza, capitão J. U. dos 
Santos, do Pará om 42 dias, com arroz, couros c 
mais generos, a J. A . Vidal; lÕ pessoas do tripu­
lação, 1  malla c  1 passageiro.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Douro, paquete inglez a vapor, capitão R . Bon- 
fellow, para Liverpool, com fructa, lã e mais gc 
neros; 16 pessoas de tripulação, e 2 passageiros 
Saiu hontcin ás 5 horas da noite.

Bordo do vapor Infante P . Luiz, cm frente dc 
Bclcm, em 3 de Janeiro dc 1860.=<7. J. Cecilia 
Kol, capitão-tenente, coniinandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 3 de janeiro de 1860)

Dia 12
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
F’óra da barra ficam as mesmas embarcações de 

hontem.
O mar csbl agitado.
O vento esteve FlvSFL regular, agora S. forte.

FARO
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo rijo, alqueire...........................................................í  fÍ99
molle, dito 

Milho regadio, dito 
B sequeiro . . . .

Centeio, dito...........
Cevada, dito. . .  y .  
Fcijào branco, dito

5840
5750
5700
5650

15300

6 DOMINGOS ANTONIO D A  SILVA, da frepiczia do 
Telhado, comarca dc Villa Nova dc Fama ícao, filho legiti- 
L  de José Manoel da Silva, e Jo^m m  Alves, da freguezm
de Joane, da dita comarca, se anda habilitando 11a c»rad^  
ria e herança do ausente seu irmao José; e correm editqs do 
trinta dias para citação dc todos os interessado.», para \ irem
U e r e c e t o s L n p e tc n te s a r t ig o s im p r im c .r a a iu l ic n c .a d o ^ ^ ^ ^
dc direito da referida comarca, findos os mesmos trinta dias.

7 FRANCISCA MARIA, casada, com marido ausente; 
Antonio dc Barros, viuvo; José Antonio dc 
Jnào dc Barros, casado com Amia Isabel de Jesus, filhos dc 
Matheus de Barros, e sua mulher Laurencia Ro.sa, dafregne- 
zia dc Nossa Senhora da runficaçào, da ilha de^Santa Maria, 
nertendem habilitar-sc k curadoria dc seu innao, ausente ha 
mais de trinta annos, ílanocl de Barros: aquelles que scju l- 
carem com igual ou melhor direito á dita curadoria 0 deve­
rão deduzir no juizo dc direito da comarca da dita ilha, na 
competente audiência, com pena dc lançamento.___________

8 ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS DE LIS^BOA.- 
A  primeira Confermeia, depois da.s presentes ferias, ha de ter 
■  ̂ dia 11 do corrente mez, continuando a discussão ualogar no 
proposla u.® 508.

encamado, d ito ....................................................  15200
Fava, dito...........................................................................1^999
Batata, arroba..................................................................

*itc, almudo.......................................................... -  • •

BARRA DE SETÚBAL 
Dia 2 de janeiro do 1860 

Não entrou embarcação alguma.
E M B A U C A Ç Ò I» SA ÍD A S

Novo Pinheiro, liiate portuguez, para Caminlia, 
com sal.

Capela, escuna inglcza, para Londres, com cor­
tiça

Siha.

5840
5500
5560
5520
5020

Trigo, alciucirc..............................................................
Jlillio, d ito ....................................................................
Centeio, dito..................................................................
Fcij’ào branco, d ito ......................................................

B rajado, d i t o ......................................................
Batata, arroba..................................................................

Vinho, d ito ........................................................................
SABROSA

*Semana finda em 3 de dezembro
Milho grosso, ah[ueire...................................................... f  f^O

» miudo, dito..............................................................
Centeio, dito......................................................................
Cevada, d i t o . . . . ..............................................................
Feijào branco, ....................................................................

5720 
5600 
5640

B vermelho, dito 
B rajado, d ito ..

Chieharo, d it o ..........

Azeite, almude.................................................................... ^ 5 ^
Vinho, dito...........................................................................^^200

Semana finda em 10 de dezembro
Milho girnso, alqueire.....................................................  ^440

B miiulo, dito.............................................................. *360
Centeio, dito......................................................................
Fcijào branco, dito...........................................................

I) vermelho, d it o ...................................................... ^I?9
» rajailo, dito............................................................

Chieharo, dito....................................................................
dito..........................................................................

. 1 o s iw  I íiirccção geral dos telcgraphos do reino, em 3
vSho,\uto... l i í ^  a 1^80o|jc janeiro dc 1 8 6 0 .= O  director geral, J. B. da

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo rijo, alqueire...........................................................

;Milho regadio, d it o ..........................................................

Centeio, dito......................................................................
Cevada, d ito ......................................................................
Fcijào branco, d ito .......................................................... 1*;^^

» encarnado, d i t o ....................................................
Fava, dito........................................................................... f999
Batata, arroba..................................................................

Vinho,’ dito........................................................a I 58UO
LAGOS

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo rijo, alqueire.................................................

» molle, d ito .....................................................
Jíilho regadio, dito...............................................

» sequeiro, d it o ..............................................
Cevada, d ito ...........................................................
Feijào branco, d ito ...............................................

B encaimado, d ito .........................................
B fradinho, dito.............................................

Fovn. d i t o .........................................................................
35400

15000
15000

5650
5650
5550
58OO
5800
5»)<)0

Fava, dito
Azeite, almudc..................................................................
Vinho, dito ....................................................................T592U

Semana finda em 10 de dezembro

Trigo rijo, alqueire.......................................................... )£^99
» molle, d ito ..............................................................1 *  JJj

Milho regadio, d ito........................................................... » 6 6 0
B sequeiro, d i t o ........................................................

Cevada, d i t o .....................................................................
Fcijào branco, d ito ........................................................

.............................. 58(K)

............................................ 5500

Fava,
Azeite, almude............
Vinlio, dito.................

65000
25200

INSPECÇÀO DOS INCÊNDIOS
111."*® sr.— Participo a v . s.® qnc a 3 do corrente 

mez, pela uma hora c  meia da noite, as torres dc 
signal chamaram os soccorros contra 0 incêndio, quo 
se tinha manifestado cm um predio com 0 n.° 58, 
no alto da Bclla Vista. O fogo, que foi communica- 
do ao soalho por um fogão, tinha já  tomado bas­
tante desenvolvimento quando foram chamados os 
soccorros, c  dentro cm breve, auxiliado pelo ven­
to, que soprava com grande violência, erascnbor 
de quasi todo nin lado do edifício; pode com tudo 
salvar complctaniente 0 lado em que 0 sinistro se 
não tinha ainda manifestado, c evitar que ardesse 
complctaniente a parte aonde ellc teve 0 começo.

No mesmo dia, pelas duas horas da tarde, foram 
novamente chamados os soccorros contra um peque­
no incêndio, communicado polo tubo de ferro da 
chaminé de uma serralheria, estabelecida no largo 
do beco da Guia n.® 5, ás madeiras do telhado.
Apagou-se proraptamente. Deus guarde a v . s. Lis­
boa, 3  de janeiro de 1 8 6 0 .= IU .’" ‘’ sr. vereador do 
pelouro dos inccndios. = 0  engenheiro encarregado 
da inspccção geral dos incêndios, Joaquim Julio 1 e- 
reira d<'‘ Carvalho.

B encarnado, dito 
B raiado, dito . . . .
» fradinho, d ito .. .

Chieharo, d it o ...............
Favfi, d i t o .....................
Azeite, almude..................................................................
Vinho, dito........................................................................1^320

9 A  DIRECÇÃO da companhia Aurora Miucira Mou-
roncic nrevine pclo presente annuncio os accionistas da dita 
U p a n h ia , de que da data da publicação doste correm os 
nnarenta dias, dentro dc cujo praso devem pagar na thesou 
iWia da companhia as ipiotas quc deverem, sob pena de que, 
findo 0 referido praso, aos quc não satisfizerem, lhes sora im 
posta a pena marcada nos c-statutos. Moura, 31 de dezembro 
dc 1859.— O 1.® secretario, F. P. de M. í  iirlado.___________

10 A  SOCIEDADE quc girava com a firma de Antonio 
Tnsé d e  Freitas & Filhos acha-sc dissolvida, continuando c<h»
0 mesmo estabelecimento o socio gerente d’aquella fi^na Joao 
dc I>eitas e Sonsa, a cargo do qual fica
o activo e passivo 4’aqiiel la cxtincta sooacdade,
0 pagamento dc todas as obngaçoos. Li.sboa, 31 de dezemoro 
de 1859.=»)(u5o de Freitas t Sovsa.________________________

CAFÉ CONCERTO
11 N \ QUATADADE d e  p r e s i d e n t e  da assemblea 

ria coinnn uliia café concerto, tendo visto nojornal A Opi-
Sdô m® 900 de sabbado 31 de dezembro de 18i>9, um anmm- 
c rassignadò pelo i l l . -  sr. José Gonçalve-s Pereira, que se de- 
cHra sê cretariô , quando s. s.‘  po<liu a demissão d este cargo, 
c insistindo cm quc no dia 7 deve haver uma reunião do.s accio- 
nist as, declaro que sou estranho a siimlhaiite 
por tudo quanto tem oceorrido, sc nao pode deixar de coiisi-

os factos, rosal.a de docomentos

%txertl (io viHfe nomê ,̂ a fiwor dc quem^sc hailàm transfe- 
..iiirt oa nprões do sr.Eiluardo Amoiiioux.

^  oS c c^m effcito 0 dito sr. Eduardo Amouroux empres­
tou vinte acções para se arranjar uma votação, e promover

k s t o  procedi,ocoto. o do alavldo de

S ó , “ ec«..dado» l«>r aquelles ejao apesar do lado o do to-

'’ 'l 7 ''Q T è » t 7 n è S > c r a '» - t »  ao SOv'en,o do Sua MaROSta- 
de^lou em resultado a portaria, publicada no Lhano deU s- 
hjn n 0 53 dc 31 dc dezembro fitulo.

Pin cousciiueneia do expendido, protesto solcmiicmciite cm 
nome da asscinbléa, a quc presido, contra tiiilo quanto sc pra 
ISTr stu  anetorisaçào, jvoV ser «ullo, illegal, 0 cm desacato 
das detonninaçoes do poder executivo, do que se -̂cmba, fa 
S o  alarde iK>r meio da publicidade.-^^ermiymo Lnníiauo 
de. Abreu M e i r a s s . ____________________________

a t t e x ç à o
ÁS LOJAS,quo t

lho. rua dosEotrozoiros, n.“ _10f̂ _e 1 , !  o foitios.

5700
35600

KllKATAS
Por um cVcstcB clcscuiclos, tão fáceis em trab.alhos 

(Vesta natureza, sc acrescentou ao titulo do artigo 
Caucaso, publicado cm a nossa folha dc boje, se­
gundo titulo— Uiaycns do dr. Livingston^o quÃ 
pertencia a ura outro artigo, quo não entrou neste 
numero.

12
ino, rua nosivetniisí-un', - 7 o
mente relojos am ericanos de diversas qualidad .. -

e s p e c t a c u l o s

TIIE.VTRO DE D. MÃRl.V II
Quinta feira, 5 de janeiro: O luxo^—Amor as ce­

gas, primeira representação— A de um pa­
taco.

Sexta feira, 6 ; 0 meamo espcctaculo.

REAL TllEATRO DE S. CARLOS
Ilnjc, 4 dejanciro (29.® récita dc assignatura), opera 

Macheth; dança, bailado e quarteto.

i m r r e n s a  n a c i o n a l

Ayuntamiento de Madrid




